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OS CLUBES DE CAÇA E TIRO EM BLUMENAU



RESUMO ` 

~ A Com a fundaçao da Colonia Blumenau em 1850, iniciou- 
se o processo de desenvolvimento acentuado do Vale do Itajai 
em Santa Catarina. Povoado principalmente por imigrantes 
a1emães,a Colõniaevoluiuisolada das influências da socieda- 
de luso-brasileira do litoral, o que facilitou a preservaçao 
da lingua, usos e costumes germanicos. Os Schützenvereine, 
clubes tradicionais da Alemanha, encontraram nesta zona con- 
diçoes para se tornarem centros da vida social da Colonia. 
O Schützenverein Blumenau, fundado em 1859, passou a repre- 
sentara cëlula viva do associativismo nas dëcadas que se se- 
guiram. Com a expansão da região povoada, multiplícaram-se 
os Schützenvereine, atingindo na dëcada de 1930 o número de 
trinta e quatro. 

Osacontecimentosmaisimportantesnos Schützenvereine
A eram as festas do tiro, que duravam tres dias. Realizavam- 

se geralmente na festa de Pentecostes, e eram um verdadeiro 
acontecimento popular.

~ 
Conx a Campanha da Nacíonalizaçao, a partir de 1937, 

os Clubes de Atiradores entraram numa fase de dificuldades. 
Identificados como foco de germanismo, tiveram que mudar de 
nome e estatutos. Mesmo antes da entrada do Brasil na Se- 
gunda Guerra Mundia1,. foram fechados. Estes anos de perse- 
guiçao e fechamento ameaçaram romper a tradiçao dos Clubes e 
do Tiro ao Alvo. Finda a guerra, voltaram ãs suas tradicio- 
nais atividades os Clubes, mas passaram por anos magros até 
que o Governo Municipal com seu apoio deu nova vida aos Clu- 
bes, incentivando-os na prãtica e continuidade da tradição 
herdadadosseus antepassados e que nos dias de hoje permane- 
ce bem viva em Blumenau.



A B S T R A C T 

_The founding ofBlumenauin 1850 marked the beginning 
of the effective development of the Itajaí Valley in Santa 
Catarina, Brazil. Settledby German immigrants,Blumenau grew 
steadily, isolated from much contact with the Luso-brazilian 
society of the costal zone. Thus this large immigrant set- 
tlment area preserved,virtually intact,its language and so- 
cial customs. The Schützenvereíne,traditional German marks- 
man societies, became centers of the social life of the Blu- 
menau settlement, and of thesatellitesettlments up the Ita- 
jaí Valley. Por several decades, the Schützenverein Blume- 
nau, established;in1859, was a catalyst for the organization 
of social and practical associations with in the settlement. 
As the occupied territory expanded so did the number of 
Schützenvereine, which in the l930's numbered thirty-four. 

The social life of the Schützenvereine revolved.around 
the Schützenfeste, three day celebrations generally' held at 
the time of Pentecost. These festivals were highlights of 
the social calendar in the Blumenau region. 

The Campanha de Nacionalizaçao brought hard times to 
the shooting clubs, after 1937. As they were identified as 
foci of germanic influence, they were forced to change their 
names and modify their satatutes. Even before Brazil ente- 
red World War Il, the clubs were shut by government order. 
These years of persecution and closing threatened to destroy 
the traditions of marksmanship and association. After the 
war the clubs slowly returned to their traditional activi- 
ties, but they suffered through lean years until the Munici- 
pal Government brought support and new life to the Shooting 
Clubs, encouraging the preservation of the traditions inhe- 
rited from their ancestors, traditions which are very much 
alive in the Blumenau of today. ' 
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1NTRoDUçÃo 

A tradição do tiro ao alvo representada nos Clubes 
de "Caça e Tiro" em Blumenau, tem suas origens nos primõr- 
dios da colonização alemã do Vale do Itajaí. No meio urba- 
no e rural de Blumenau da atualidade esta tradiçao conti- 
nua sendo expressívamente vivida pelos netos e bisnetos dos 
primeiros imigrantes que aqui se estabeleceram a partir de 
1850. Visa esta dissertação de mestrado traçar o desenvol- 
vimento desta tradiçao baseada , principalmente no estudo 
de duas Sociedades de Atiradores que surgiram na região de 
Blumenau. A primeira pela sua importância social, cultural 
e recreativa na vida incipiente da colônia. A segunda, por 
permitir mostrar em outra época e outro meio ambiente a 

_.. ~ preservaçao da tradiçao na zona rural. Como os Clubes de 
Caça e Tiro representam uma caracteristica secular das re- 

, ~ ._ 4... gioes do Brasil povoadas por alemaes; a compreensao da sua 
evolução e contribuição, proporciunarã subsídios ao estudo 
da histõria social e ã participação ëtnica do teuto-brasil 
leiro na complexa sociedade do Sul brasileiro. 

Divide-se o trabalho em três partes. Aborda-se de 
forma sucinta as origens dos Schützenvereíne na Alemanha e 
sua transferência ao Vale do Itajai na bagagem dos colonos 
que fundariam e alicerçariam o desenvolvimento de Blumenau. 
A segunda parte destaca o primeiro Schützenverein que mar- 
cou a intensificaçao da vida social da Colônia e serviu de 
modelo para o surgimento de outros Clubes ã medida que cres 
cia em populaçao e ãrea a Colônia e depois o município de 
Blumenau. Por longos anos os Clubes se desenvolveram natu= 
ralmente, como expressão do meio semi-isolado em que se em 
contravam os teuto-brasileiros. Finalmente, a partir dos 
distfirbios que precederam ã Segunda Guerra Mundial, entra- 
ram os Clubes em transição, afetados pelas tensões sociais 
e politicas da ëpoca, perdendo muitas de suas tradições,pa 
ra, em anos recentes recuperar seu prestígio no rol social 
apoiados pelo desejo do Governo Municipal de preservar es- 
ta tradiçao. 

As fontes bãsicas deste estudo encontram-se no Ar-

1



quivo Historico da fundação "Casa Dr. Blumenau" e nos mui; 
tos Clubes existentes em Blumenau. Utilizamos especialmen-

~ te livros de atas dos Clubes, cartas, as coleçoes dos jor- 
nais Blumenauer Zeitung, Der Urwaldsbote e Koloníe Zeitung, 
e o valioso livro comemorativo Schützengesellschaft Blume- 
nau 75 Jaehrígen Jubilaeum. Tambëm nos baseamos em trabalhos 
de campo nos proprios Clubes de Blumenau e`municipios vizi- 
nhos. Observando e participando das festas de "Rei" e "ra- 
inha" do tiro nas zonas rurais e urbanas, pudemos colher en 
trevistas informais que esclareceram não sõ a atualidade 
dos Clubes, mas muito do seu passado. Embora tenhamos con- 
seguido as informações necessãrias para uma visão geral da 
evolução e comportamento dos Clubes de Caça e Tiro em Blu- 
menau, a exigüidade de documentação dos Clubes, especial - 

mente devido ã espoliação resultante da Campanha de Nacio- 
nalização, nos impossibilitou a montagem de detalhadas his 
tõrias dos clubes ou de uma histõria mais rica tirada das 
experiencias de muitos Clubes e dos seus socios.
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OS SCHUTZENVEREINE 

Na composiçao étnica do Estado de Santa Catarina, os 
alemães formaranxagrupamentos considerãveis na população. No 
Vale do Itajaí, Blumenau tornou-se centro da população de o- 
rigem alemã,conservando muitas das suas características cul- 
turais, folclõricas e tradicionais. Os Schützenvereine, co- 
como reram chamados em língua alemã as Sociedades de Ati- 
radores em Blumenau e outras regiões do sul do país,são ins- 
tituições germänicas muito antigas. Trazidas para o Vale do 
Itajaí com a imigraçao, tiveram relevante papel na vida so- 
cial, cultural e recreativadosimigrantes. Com o passar dos 
anos enraizaram-se e sobreviveram até os nossos dias, fazen- 
do parte importante da Histõria e da gente de Blumenau e do 
Vale do Itajaí. . 

A ` ` ~ Sua importancia pode ser comparada as Corporaçoes de 
Atiradores na Alemanha medieval. Suas origens estão na dis- 
tante Idade Média, quando hã cerca de setencentos anos jã 
existiam‹nnFlandres como organizaçoes de autodefesa. Forma- 
ram-se Corporações de Atiradores tambémennoutras regiões dos

A Países Baixos, norte da França,Saxonia,Suíça, Turíngia e Ti-
1 rol. 

Estas Corporações visavam treinar seus elementos no 
manejo das armas, além de cultivarem o sentimento pãtrio, a 
camaradagem e a recreação. As armas usadas inicialmente eram 
seteiras, sendo mais tarde substituídas por armas de fogo.2 
Em algumas regiões da Europa,estas Corporações se destacaram 
pelo seu carãter militar. Na Saxõniae:Turíngia,lutaram con- 

1SEYFERT, Miriam Giralda. .AColonizaçãoAlemãIu›Vale do 
Itajaí-Mirim. São Paulo, Editora Movimento, l974,p. 89.Pos- 
teriromente citado como SEYFERT, A Colonização. 

HECHELMANN, D. Presidente do _Grémio de Atiradores de 
Ysny (Alemanha), carta de 4-ll-1978 a autora. 

PIAZZA, Walter F. Folclore de Brusque. São Paulo,Grã- 
fica Revista dos Tribunais SA, p. 171, 1960. Posteriormen- 
te citado como PIAZZA, Folclore.

~ ZSCALA Revista da Repüblica Federal da Alemanha. Ediçao 
Luso-Brasileira. 2, 1979, p. 27.



tra os adeptos de João Huss, precursor da Reforma, que fo- 
ra condenado pela Igreja. Apõs sua morte, seus seguidores 
iniciaram sangrentas guerras religiosas contra o impërio ger 
A _. ç manico; Na Suiça, as corporaçoes lutaram contra o dominio 

austríaco; e no Tirol, opuseram-se ãs investidas de Napo- 
leão.Bonaparte.3 

Na Alemanha medieval, as Corporações de Atiradores, 
tinham por finalidade a defesa contra os abusos dos senhores 
feudaís e do poder real, alëm de proteção de suas cidades e 

comërcio contra saqueadores e invasores. Em tempo de paz, 
por ocasião da primavera, os participantes destas Corpora- 
ções organizavam competições de Tiro. Aos prazeres deste 
esporte, intercalavam-se a sociabilidade e a inclinação pa- 
ra organizar grandes festas, nas quais toda a população par 
ticipava.4 Na alta Idade Mëdia, a burguesia foi assumindo. 
responsabilidades politicas, e ã medida que o feudalismo de 
caía, ia tomando o comando das tarefas de defesa. Com o 

surgimento dos exércitos organizados e permanentes, as cor- 
porações foram perdendo suas caracteristicas guerreiras, e 

a sua importãncía como tal foi decaindo. No sëculo XIX,de§ 
tas corporações ficaram apenas os folguedos do Schützenfest. 
Sua importância maior consistia na arte e na destreza do ti 
ro. 0 "reí“dos atiradores era considerado o atirador mais 
hãbil. Em muitos lugares da Alemanha, o Schützenfest dura- 
va uma semana inteira.5 Com o passar do tempo, as formas - 

das festas evoluíram, mas permaneceu a finalidade. Qualquer 
um podia ser "rei", representando a consciência de indepen- 
dência dos cidadãos num ambiente alegre. Com a vinda dos 
imigrantes alemães para o Vale do Itajai, a tradição da feâ 
ta do tiro os acompanhou, por ser a festa mais popular da 
Alemanha e a que melhor se adaptou ao novo meio ambiente, - 

conforme serã constatado no decorrer deste estudo. 

3P1AzzA, Foioioro. p. 171. 

4sEYFERTH, A colonização, p. 90. 

SKOEHLER, Arthur. Schützengesellschaft Blumenau Fest- 
schrift zum 75 Jaehrigen Jubilaeum. Blumenau, Edição Comis 
são de Festejos 1934, p. 6. Posteriormente citado como 
KOEHLER, Schützengesellschaft.



A IMIGRAÇÃO ALEMÃ NO BRASIL E A COLÔNIA BLUMENAU 1822-1880 
-. _. 

, 
A imigraçao alema para o Brasil,em larga escala, te- 

veiníciocom o primeiro Reinado. Apõs proclamada a Indepen- 
A ` 

dencia política do País, algumas províncias negaram-se ade- 
rir ao movimento libertador. O Imperador D. Pedro I, preci- 
sava garantír-se, constituindo um exército de soldados leais 
e disciplinados. Os oficiais das forças existentes,na maio- 
riaportuguesesnatos, não mereciam a confiança do Imperador. 
Umasoluçaosugerida pelo Marquês de Barbacena ao Governo foi 
liciarmercenãrioseuropeus. Entretanto, por ser esta medi- 
da considerada ilegal nos países da Europa, o recrutamento 
deveriase1“baseado1nnnprograma de aparência colonizadora. A 
proposta, ligada ã consciência da utilidade de imigração ao 
Brasil, era oportuna. Com uma imensidao de terras a serem 
aproveitadas,novas tëcnicas agrícolas eeconõmicas contribui- 
riamparao desenvolvimento do país. Mas o Inmerador estava 
na verdade mais interessado em soldados que em agricultores. 
Em missao secreta seguiu para a Europa, com o objetivo de a- 
liciar mercenãrios, o Major Georg Anton Alouysius\nn1Schaef- 
fer, amigo da Família Imperial. Utilizando-se de subteffir- 
gios para cumprir sua missao, Schaeffer foi acusado pelo Mi- 
nistro do Exterior austríaco Metternich de "mercador de al- 
mas". Pelo fato de utilizar-se de meios ilegaisjparaziliciar 
mercenãríos, a "reputação" do Brasil na Alemanha se viu pre- 
judícada.6 . 

~ A idéia de Josê Bonifãcio de um povoamento "agroeco- 
nõmico-militar" seria desenvolvidaatravësda fundação de co- 
lõnias estrangeiras no sul do Paísparaconsolidar a seguran- 
ça de nossas fronteiras e ocupação da terra. Sob promessas 
de uma vida melhor, o Governo Brasileiro prometeu-lhes tudo, 
inclusive liberdade religiosa. Os seus agentesIu1Europa en- 
viaram, entre 1823 e 1830, cerca de doze núl mercenãrios e 

colonos. Somente Schaeffer, apesar dos meios que utilizara 

ÔBROWNE, George P. Soldados ou Colonos: Uma visao da 
Estrutura Política do 1° Reinado. Versão de trabalho mimio- 
grafado, UFSC. 1979, pp. 3, 19. Posteriormente citado co- 
mo BROWNE, Soldados ou Colonos. 

ROCHE, Jean. ^A Co1onizaçaoAlemae o Rio Grande<k>Su1. 
Porto Alegre, Editora Globo, 1969, p. 95. Posteriormente 
citado como ROCHE, A Colonização. ^



para conseguir desenvolver sua missão, atraiu de sete a dez 
mil imigrantes alemaes. Pondo em prãtica o plano de formar 
colônias estratégicas, o Governo Imperial dirigiu a maioria 
dos imigrantes alemães para o sul do Brasil. Em 1824, colo 
nos alemães fixaram-se na Colônia de São Leopoldo, no Rio 
Grande do Sul. Apesar da morosidade na repartiçao de ter- 
ras, iniciaram logo o cultivo do solo, adaptando tecnicas a 
dequadas ã região, o que lhes garantiu o sucesso da colônia. 
Seguiram-se apôs a sua fundaçao, quatro outras colônias es- 

é . f 7 trategicas no sul do Pais. 
No territôrio catarinense a colonização oficial ale 

mã teve inicio em 1829, com a vinda de imigrantes que se es 
A ~ A tabeleceram na Colonia de Sao Pedro de Alcantara. Compostos 

por seiscentos e trinta e cinco elementos, foram acrescidos 
no mesmo ano de mais cinqüenta e nove. Destes numeros, cen- 
to e sessenta e dois eram ex-soldados dos batalhões de ale- 
mães dissolvidos pelo Governo no Rio de Janeiro. Esta colô 

-‹ as , , K ._ A ,
A 

nia nao obteve grande exito devido as condiçoes geoclimati- 
cas, que levaram muitos imigrantes a procurarem ãreas mais 

í . . 8 f3VOI`3.V€lS da PI`OVlI1Cl3. 
Apesar do sucesso a curto prazo da imigraçao e re- 

crutamento de mercenãríos, este programa destruiu o nome do 
Brasil nos meios emígratôrios europeus. Alëm disso, no Bra- 
sil, o dinheiro gasto com os mercenãríos europeus, o motim 
dos batalhoes de estrangeiros, em 1828, e a forte oposiçao 
no Parlamento contra o Imperador, fizeram com que se abando 
nasse quase por completo a imigração. Em 1831, com a Lei - 

de Orçamento, foram suprimidos todos os creditos ã coloniza 
çao estrangeira. Essa Lei simplesmente aboliu as despesas 
com a colonização, e teve efeito retroativo, prejudicando - 

os imigrantes jã instalados. A lei de Orçamento foi uma ba- 
se melancôlica para o inicio da epoca da Regëncias, no que 
se refere ã imigraçao. 
Os seus esforços dirigiram-se para as forças que ameaçavam 

7 BROWNE, Soldados ou Colonos, pp. 23, 26. 

8 PIAZZA, Walter F. A modernização e as Elites Emergentes: 
A Contribuição Alemã, Blumenau em Cadernos, XVI ( 4 ) : 

lll, 1975. '



destruir o Império. As situaçoes que levaram ao Ato Adicio- 
nal de l834, as revoltas nas províncias e as mudanças do re- 

A _.. gíme das regencias, passaram o assunto da imigraçao para se- 
gundo plano. Somente em meados do sëculo XIX, um novo surto 
imigratõrio veio reavivar-se e encontrar apoio do Governo de 
D. Pedro 11. A Lei 514 de za de outubro de 1348, atribuía 
aos Governos Provinciais o direito‹m:requerer a concessão de 
terras devolutas destinadas ã colonízação.9 - 

Jã em 1846, o alemao Dr. Hermann Otto Bruno Blumenau 
fora encarregado pela Sociedade de Proteçãozualmigrante Ale- 
mao, de Hamburgo, de manter contatos com o Governo Imperial 
brasileiro para estudar as possibilidades de instalação de 
novas colônias alemãs no sul do País. Percorreu 'vãrias co- 
lõnias de imigração alemã‹h>Brasil meridional, examinando as 
condições de se instalarem novos nücleos. Convenceu-se de 
que havia boas condições para a vinda. de 'novos colonos. No 
ano de l848, explorou o Vale do Itajaí, percorrendo a regiam 
ao lado de seu sõcio Ferdinand Hackradt.~ Verificando a fer- 
tilidade do solo e as perspectivas favorãveis para a formaçao

A de uma colonia, entrou em entendimentoscomo Governo Provin- 
cial. Em junho deste ano, depois de contactar com o Presi- 
dente da Província, Antero de Brito, sobre o seu plano colo- 

- ~ nizador, foi-lhe concedidapermissaopara a demarcaçao da no-
A va colonia. Uma vez aprovado o seu pedido,oIhu Blumenau se- 

guiu para a Alemanha com o objetivo de aliciar colonos. En- 
quanto isso, seu sõcio encarregar-se-ia de organizar os ser- 
viços de construção para receber os primeiros colonos.l0 

Chegando ã Alemanha, encontrou um ambiente desfavo- 
rãvel ã emigração para o Brasil. Osestímulosde continuida- 
de ao processo de colonização no sul do Brasil eram poucos 

~ 4 devido a fortes restriçoes e a campanha de descredito desen 
volvida pelos agentes imigratõrios de outros paises interes-

A 
9 BROWNE, George P. Politica Imigratõria no Brasil Regen- 

cia. Blumenau em Cadernos, XVI ( l ) : 4, 1975. 

10 FOUQUET, Carlos. Vida. e Obra do Dr. Blumenau. Comis- 
são de Festejos, O Centenãrio de Blumenau, Blumenau, Li- 
vraria e Editora Blumenauense Ltda., 1950,p. 75. Poste- 
riormente citado como FOUQUET, O Centenãrio.



sados em aliciar imigrantes alemaes. Objetivandodiminuiras 
impressões errõneas e negativas pregadas sobre o Brasil,e de 
modo especial incentivarzavinda de colonos, Dr. Blumenau de- 
senvolveu intensa propaganda, utílizando-se de jornais, re- 
vistas, conversas e publicação do livro Suedbrasilíenixlsei- 
nen Beziehungen zu deutscher Auswanderung1uu1Ko1onisation (O 
Brasil Meridional em suas relaçoes com a emigraçao e a colo- 
nizaçao alemas). Com muitoesforçoconseguiu encontrar deze- 

. . - , 11 *sete patricios que se propuseramêlacompanha-lo ao Brasil. 

Ao retornar da Alemanha em 1850, teve o desgosto de 
ver seus planos de colonização praticamente frustrados. Seu 
sõcio o havia abandonado. Tudo estava por fazer. Os recur- 
sos eram precãrios. A 2 de setembro de 1850, utilizando-se 
dos seus prõprios recursos, juntamente com os dezessete imi- 
grantes deu início ã colonização e exploração de terras, es- 
-tabelecendo-se na desembocadura do Ribeirão da 'Velha com o 

Rio Itajaí-Açu. Destes colonos anmioría nao resistiu ãs di- 
ficuldades iniciais e abandonaram a ColÕnia.12 As dificulda- 
des para se tentar o empreendimento eranicadavez maiores. A 
realização do seu plano colonizador exigiamuitocapital. Em 
1851, Dr. Blumenau foi para o Rio de Janeiro e obteve do Go- 
verno Imperial um empréstimo de dez contos de rëis. Atë o 

final da década receberia mais setenta'e cincocontosde réis 
em emprêstimos.13 Paracnuase tenha uma visão global do cres- 

_ ou Ó ^ 
cimento da imigração e populaçao no periodo Blumenau Colonia 
Particular, a tabela I-1 (p. 10) nos mostra que o número de 
habitantes foi crescendo lentamente{ 

SILVA, Josë Ferreira da. O Dr. Blumenau. Blumenau, 23 
edição, Fundação Casa Dr. Blumenau, 1975, pp. 39-41. 
FERRAZ, Paulo Malta. Pequena Histõria da Colonízaçao de 
Blumenau 1850-1883. 2a. edição, Blumenau, Editora Fun- 
dação Casa Dr. Blumenau,l976,p. 26. Posteriormente ci- 
tado como FERRAZ, Pequena Histõria. 
SILVA, Jose Ferreira da. Histõria<heBlumenau, Florianõ- 
polis, Editora Edeme Ltda., l972,pp. _43-46, 70. Poste- 
riormente citado como SILVA, J. Historia de Blumenau.
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TABELA I - 1 

BLUMENAU 
IMIGRAÇÃO E POPULAÇÃO 

isso - 1859 

[__ 

Ano Imigração População Ano Imigração 1 População 

1850 

1851 

1852 

1853 

1854 

17

8 

110 

28 

146

6 

11 

69 

113 

246 

1855 

1856 

1857 

1858 

1859 

34 249 

294 592 

199 609 

82- 669 

29 744 

FONTE : Anselmo Antônio fiillesheim, I) Crescimento do Mercado 
Interno numa Colonia do Imperio. O Caso de Blumenau 
1850-1880, Florianõpolis, Tese de MsC. , UFSC. 1979 
p. ll.

1

A Até 1859, a Colonia manteve-se como propriedade par- 
ticular do fundador. Lutando ao lado dos colonos contra a 
inclemencia da natureza, investidas dos Índios, enchentes e 
muitas vezes contra a prõpria incompreensão de seus colabo- 

14 radores, seu espírito de luta não esmoreceu. Desde 1853 9 

Dr. Blumenau sugeria nos seus relatõríos ao Governo Imperial
À que encampasse a Co1onia,visto serem os encargos financeiros 

muito elevados. Em 1859, sentindo-se incapaz de dar seqüên- 
cia ao seu plano colonizador, devido as dívidas que estavam 
se acumulando e vendo que a Colônia exigia ainda maiores re- 
cursos frente ao desenvolvimento que jã alcançara, entendeu- 
se com o Ministério do Impérioparaa.transferência da mesma 
As negociaçoes foram concluídas‹mnl3 de janeiro de 1860, com 
a assinatura de um acordo no qual o Império pagaria cento e

4 14 SILVA, J. Historia de Blumenau. PP. 61 64



vinte contos de réis pelas terras e benfeitorias. Seriam des- 
contados os oitenta e cinco contos de empréstimos feitos an- 
teriormente ao fundador. Este comprometía-se a exercer as 
funções de Diretor da Colônia Imperial até a sua extinção. 
Em 1860 a população de Blumenau atingia 947 habitantes, qua- 
se todos alemães, distribuidos entre l7l famílias, ocupando 
l69 lotes. A partir de então,graças ao apoio do Governo Im- 
perial, ã proteção do prõprio Imperador e ã orientação inte- 
ligente do 4Dr. Blumenau, inaugurou-se um periodo de prospe- 
ridade.l5 

~ A Ao assumir a direçao da Colonia Imperial, Dr. Blume- 
nau comprometeu-se ai aumentar o número de imigrantes. Nos 
dois anos subseqüentes houve um sensível crescimento. Porêm, 
nos anos seguintes, a entrada de imigrantes viu-se prejudi- 
cada devido, principalmente,ã publicidade negativa acerca da 
emigraçao ao Brasil, disseminada na Europa por Jacob Sturtz, 

A _ ex-Consul do Brasil. Nao bastasse isso, esta propaganda foi 
reforçada pelo decreto governamental "Von Der HeydU'del859, 
que dificultava a emigração para o Brasil,criandosëriospro- 
blemas ãs boas relaçoes entre os dois governos. Outras di- 
ficuldades foram a guerra entre a Dinamarca‹ea Prüssia e, no 
Brasil a eclosao da guerra com o Paraguai. Pararesolveres- 
ta escassa imigraçao, em 1865 o Dr. Blumenau foi nomeado re- 
presentante oficial do Governo Imperial Brasileiro na Alema- 
nha com poderes especiais para promover publicidade a favor 
da imigraçao para o Brasil. Durante quatro anos desenvolveu 
intensa propaganda atraves de jornais, folhetos e contatos 
diretos, amenizando as opiniões e atitudes de muitas autori- 
dades envolvidas nos meios emigratõrios alemães. 

No ano de l866c›nfimero de imigrantes começou a cres- 
cer, conforme nos mostra a tabela I-2. O melhor resultado 
conseguido por Dr. Blumenau na Alemanha refletiu-se em 1868, 
quando vieram para a Colônia 1.686 imigrantes. 

15 SILVA, J. Hístõria de Blumenau. p. 66. 
FOUQUET, O Centenãrio. pp. 90-96. 

16 SILVA, J. Histõria de Blumenau. p. 87.



TABELA I -.2 

BLUMENAU 
IMIGRAÇÃO la PoPULAçÃo 

. 18 60 - 1880 

Ano Imigração População I, Ano Imigração População 

1860 

1861 

1862 

1863 

1864 

1865 

1866 

1867 

1868 

1869 

1870 

91 

548 
-607 

166 

127 

160 

201 

248 

1.686 

699 
* 33 

947 

1.484 
1 

2.058 

2.286 

2.471 

2.625 

2.861 

3.391 

5.126 

5.985 

6.188 

1871 

1872 

1873 

1874 

1875 

1876 

1877 

1878 

1879 

1880 

56 

174 

418 

220 

1.129 

1.076 

501 

860 

393 

455 

329 

498 

156 

621 

161 

701 

532 

787 

976 

981

A FONTE: Anselmo Antonio Qillesheim, Q Crescimento do Mercado 
Interno numa Colonia do Imperio. OCasode Blumenau 
1850-1880, Florianõpolis, Tese de MsC. UFSC. 1979, 
p. ll. ' 

O reduzido número de imigrantes nos anos 1870 e 1871 
deveu-se em parte ã Guerra Franco-Prussiana,cujos países ha- 
viam proibido a saída dos seus cidadãos. A corrente imigra- 
tõria para a Colônia avolumou-se e novas ãreas foram povoadas 
ao longo do Rio Itajai-Açu e seus afluentes. Em 1875 e 1876 
houve um incremento na imigração destacando-se os italianos 
que se fixaram na confluência do rio dos Cedrose:Benedito.17 

17 FERRAZ, Peguena Histõria. pp. 55, 59..



A ~ A Colonia, sob a direçao do Dr. Blumenau progredia, 
apesar de terem ocorrido contratempos como esporãdicos ata- 
ques dos indios, enchentes que assolaram toda a região, bem 
como outros problemas envolvendo a administraçao. Até 1880 
a produçao da Colonia caracterizou-se pela policultura, pe- 
cuãria e transformação de seus produtos através dos engenhos 
de açücar e aguardente, pequenas atafonas para farinha de mi- 
lho, serrarias, engenhos de farinha de mandioca,pequenas fã- 
bricas de lacticinios, olarias e charutarias. Assegurada a 
sua base econômica, em 1880 a Colônia, contando então com 
14.981 habitantes, foi elevada pela Lei n9 860 do Governo Pro- 
vincial ã categoria de Municipio. Emancipada,a Colônia pas- 
sou a irradiar no Vale do Itajai lnn grande desenvolvimento. 
A presença de indústrias e o comércio florescente, assegura- 
vam a continuidade do progresso do municipío.18 

A VINDA DO SCHUTZENVEREIN. 

Quando os primeiros imigrantes chegaram ã Colônia Blu- 
menau, uma das festas mais populares da ivelha. pãtria era o 
Schützenfest, a festa dos atiradores,que celebrava as velhas 
tradições do tiro ao alvo, realizadas nos Schützenvereine. E 
compreensível que esta tradição tenha se desenvolvido nas ã- 
reas de colonizaçao alema no Brasil meridional. A tendência 

~ _ . . _ - 19 do povo alemao e viver em comunidade e formar associaçoes. 
Foi através do associativisnm›que a populaçao resolveu muitos 
problemas de ordem educacionalhespiritual, econômica,recrea- 
tiva e defensiva no meio agreste. 

Carentes de qualquer convívio social, a primeira dê- 
cada da vida colonial resumia-se ãspalestras e visitas entre 
vizinhos. As raras ocasiõesqueo colono possuía para um en- 
contro, aconteciam nos cultos religiosos. Avivênciacomuni- 
tãria mais do que nunca tornou-se necessãria. Com a separa- 
ção de velhos e conhecidos amigos, atuptura‹k:arraigados hã- 
bitos e costumes e somados a indiferença‹k›Governo permitin- 

18 SILVA, J. Histõria de Blumenau. 
19 ROCHE, A Colonização. p. 343.



do o isolamento, levou-os a conjugarem esforços para vence- 
rem as dificuldades comuns. Ao se estabelecerem ao longo do 
Rio Itajaí-Açu e seus afluentes, os colonos iam se fixando a 
uma distância de trezentos metros uns dos outros. De dez em

A dez quilometros, foram demarcados lotes destinados a atender 
ãs necessidades de ordem social da comunidade em formaçao. 
Nestes centros organizavam-se igrejas, escolas, cemitérios, 
casas de comércio e vereine, resu1tantes_ do associativismo 

20 dos colonos. * 

Com a chegada de novos imigrantes novas terras foram 
ocupadas. Os indios que habitavam a região, vez por outra

A atacavam propriedades isoladas na periferia. da Colonia. Na 
defesa de seus familiares e terras, os colonos respondiam ãs 
flechas indígenas com tiros de espingardas. .Avizinhançacom 
a mata, as suas hostilidades com o índio, os ataques even- 
tuais de animais selvagenseaas possibilidades de caça refor- 
çaram o uso da arma de fogo.2l Inicialmente necessitando de 
maior convívio social, reuniam-se informalmente na casa de 
algum deles ou nas vendas vicinais. Nestes encontros discu- 
tiam assuntos diversos,entreos quais muitos usos e costumes 
da distante pãtria,destacando-se sempre a prãtica do tiro ao 
alvo. Os colonos que se dirigiamzu›centro‹L1Stadtplatz pre- 
cisavam ultrapassar umlargocinturao de mata virgem. Geral- 
mente iam ao centro aos domingos e feriados, oportunidade em 
que faziam compras participavmndoscultosreligiosose busca-

A vam correspondencias. Ao fazerenxeste trajeto, vinham sempre 
armados, e nas conversas surgiam debates e desafiosâatestes 
de pontaria. Realizavam as disputas ao ar livre, onde seinv 

~ A provisavam alvos. Estas competiçoes espontaneas em plena rua 
eram um perigo para os transeuntes, sendo por isso proibi- 

22 ' 

das. 

20 SILVA, Zedar Perfeito da. C)Vale do Itajaí,Rio de Janei- 
ro, Ministério da Agricultura, Serviço de Informação, 
Documentãrio Vida Rural, 6, l954, p. 25. Posterior- 
mente citado como SILVA, Z. O Vale. 

21 JAMUNDÃ, Theobaldo Costa. lm1AlemaoÍBrasileirissimoc>Dr. 
Blumenau. Curitiba,Impressora Paranaense,l966,p. 46. 
Posteriormente citado como JAMUNDÃ, Um Alemão brasi- 
leirissimo. 

22 KILIAN, Frederico. Sociedade e Associações em Blumenau. 
Blumenau, O Centenãrio. Comissão Festejos, 1950, p. 
339. Posteriormente citado como KILIAN, Sociedades e 
Associações. _



A Ainda era 1859, ëpoca de Blumenau Colonia, quando_ 
foi fundado o primeiro Schützenverein de Blumenau e do Va- 
le do Itajai. O seu surgimento somente ocorreu quando a 
Colônia adquiriu certa prosperidade, e procurou-se atender 
o interesse dos moradores que estavam habituados a partici 
par de atividades sociais em grupos organizados no seu pais 
de origem. Foi nesta esfera recreativa e social do Schüt- 
zenverein que os imigrantes resolveram muitos problemas da

A comunidade. Este tipo de sociedade viria ter na Colonia -- 

Blumenau maior importância que na Alemanha, pois veio reprg 
sentar "com a familia e a igreja, a terceira cëlula da vi- 

. . 23 da dos colonos teuto-brasileiros". De todas as formas rg 
creativas, os Schützenvereine foram as primeiras manifesta- 
ções do associativismo europeu e serviram de base para a 
formação da vida social da Colônia Blumenau. 

23ROCHE,'A'Coloni2a§ão. p. 648; SEYFERT, A Colonizagão. 
p; 89. .
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O SCHUTZENVEREIN BLUMENAU - 1859-1863 

Neste capitulo pretende-se mostrar o surgimento do 
primeiro Schützenverein como uma conseqüência do aumento po-

A pulacional e desenvolvimento da colonia, acentuado pela ne- 
cessidade que o colono sentia de um convívio social mais in- 
tenso, conforme estava- acostumado em sua terra de origem. 
Serã dado enfoque ã importância do Schützenverein Blumenau 
como agente catalizador da vida social, cultural e recreati-

A va da colonia nas suas primeiras décadas. 
Como se viu no capitulo anterior, os primeiros anos 

da Colônia não foram fãceis. O empreendimento do Dr. Blume- 
nau desenvolvera-se vagarosamente, seguindo um planejamento 
pre estabelecido. A produçao,diversificada pela implantaçao 
de novas culturas e técnicas, e com o seu prôprio beneficia- 
mento, cresceu. Com o aumento da população, as necessidades 
da Colônia também aumentavam. Elas não se restringiam ao as- 
pecto econômico e ao trabalho da nova terra. A urbanização

A despertou o desejo da vida social, e o crescimento economico 
ofereceu a perspectiva de lazer na qual os colonos poderiam

A desenvolve-la. Habituados a viver em seu país de origem em 
grupos organizados, sentiram. a necessidade de integrar-se ã 
comunidade, através do associativismo. O Schützenverein foi 
o que melhor se adaptou ao meio conm›moda1idade de recreação 
e integraçao entre os habitantes. A. opçao para a formaçao 
de uma sociedade de tiro, veio com a herança social do imi-

A grante. Na colonia a vizinhança com a mata, o constante uso 
da arma de fogo, as hostilidades indigenaseapresença de ani- 
mais selvagens vieram favorecer esta opção. O uso da arma de 
fogo tornara-se um hãbito.l Aos domingos e feriados eram co- 

~ A muns as disputas de tiro, recreaçao espontanea, que pelo fa- 
to de serem realizadas ao ar livre, representavanl um perigo 
para a vizinhança e transeuntes. Conscientes deste risco,os 
amadores do esporte do tiro recorreram ao diretor da Colonia 
Dr. Blumenau, para lhes proporcionar lnn lugar adequado para 

1 JAMUNDÃ, Um Alemão Brasileiríssimo. p. 46.
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este fim. Isto jã forasugeridopelo prõprio delegado de po- 
z . 2 . licia. O Dr. Blumenau atendeu o pedido dos colonos, cedendo 

uma ãrea de terra de dois mil e quinhentos metros quadrados, 
referente ao lote dezenove de sua propriedade.3 

A partir do momento em que foi doada a ãrea de terra 
para a realização do tiro,pessoas que desfrutavam de prestí- 
gio e influência na colõnia,se reuniram para formar as bases 
da primeira sociedade recreativa, o Schützenverein Blumenau. 
A fundação e a primeira Schützenfestocorreramsinultaneamen-

A te no dia 2 de dezembro de 1859, feriado na colonia por ser 
aniversãrio do Imperador D. Pedro II. A sociedade teria co- 
mo base a disputa do tiro, proporcionando divertimento,cama- 

'
. ~ _. . . .. . 4 - radagem e a continuaçao da tradiçao da velha patria. Alem 

disso, daria a seus associados e familiares aoportunidade do 
reencontro com amigos e divertimentos vãrios,trazendo satis- 
fação assim a necessidade social e recreativa que a colônia 
necessitava. Sao considerados fundadores da Sociedadezo pas- 
tor Osvaldo Hesse, o professor Victor von Gilsa, o veterinã- 
rio Carl Wilhem Friedenreich,o comerciante e mais tarde Côn- 

4 A sul da Prussia na Colonia, Victor Gaertner'eos colonos Ditt- 
. 5 . . 1 _ mar, Petermann e Zimmermann. A. diretoria da sociedade era 

composta por um presidente, um secretãrioeaum comandante. O 
primeiro presidente foi o sr. Carl Wilhem Friedenreich. A e- 
leição da diretoria era feita por votação secreta. Exerce- 
riam os diretores as suas funçoes por dois anos, podendo ser 

. 6 reeleitos.

A Em 1862 foram elaboradoseatraduzidos ao portugues os 
estatutos‹h»S¢hUtzenverein, a fim de encaminhã-los a aprova- 
ção pelo Governo da Provincia. A 13 de julho de l863,o pre- 
sidente da Provincia de Santa Catarina,Pedro Leitão‹h1Cunha, ~¿ 
2 KILIAN, Sociedades e Associaçoes. p. 340. 
3 AHB, Recenseamento de 1872, 4/9/18. 
4 SILVA, J. Histõria de Blumenau. p. 243.

_ 

SAHB., Protokoll Buch Schützenverein Blumenau 1859-1863 71/3 
Nãoencontramosruidocumentaçãoda época os prenomes dos fun- 
dadores mais humildes. 

ÕKOEHLER, Schützengesellschaft. p. 18.
1



aprovou os estatutos com algumas recomendaçoes: o "stand" do 
\. 

tiro deveria estar localizado em lugar distante da vila e lo- 
gradouros püblicos e cercado, para evitar perigos aos tran- 
seuntes. Pediu também a proibiçao de pessoas estranhas ao 
local. Se preocupou ainda com o número de armas e quantida- 
de de põlvora, restringindo as armas ao número de dez, e a 

. ~ 4- , A 7 . . muniçao apenas ao necessario. O diretor da Colonia, Dr. Blu- 
menau, recebeu do presidente da província uma carta especial 
onde o mesmo recomendava-lhe um controle pessoal e instru- 
çoes, responsabilizando-o por qualquer ocorrência inconveni- 
ente ãs instruções dadas que se registrassem na sociedade.8 
Como se pode observar, havia a preocupação por parte do Go- 
verno quanto ã localização do "stand" de tiro. Isto jã vi- 
nha sendo observado, visto que o terreno onde estava insta- 
lada a sede, tinha aos fundos uma encosta na direção da qual, 
convergiam os tiros. Outra preocupaçao do presidente da pro- 
vincia referia-se ao numero de armas e quantidade de muni- 
ção. Devido ã natureza do Schützenverein, que tinha como ba- 
se a prãtica- do tiro ao alvo, poderia vir a`ser um foco de 

A ~ resistencia ou tomar posiçao no caso de um eventual desente- 
dimento. O Schützenvereín Blumenau passou a concentrar toda 
a vida social, recreativa e cultural dos habitantes. O acon- 
tecimento mais importante realizado no seu interior era o 
Schützenfest. Com a aprovação dos estatutos, vindas de levas 
imigratõrias e o ingresso de novos sõcios, a continuidade da 
tradição do Schützenvereín estava assegurada. 

O DESENVOLVIMENTO DO SCHUTZENVEREIN 

No momento em que ocorreu a fundação do primeiro Schüt- 
zenverein_ na colônia Blumenau, em 1859, o process-o de coloni- 
zação estava se consolidando na transferëncia da mesma para o

A Governo Imperial. Atíngia uma area de vinte e quatro lëguas 
quadradas de terra, contando com uma população de 744 habi- 
í_._í___ií 
7 AHB., CUNHA, Pedro Leitão da. ofí¢io<nz13deju1ho de 1863 

a Hermann Blumenau, 4/l8. 
8 KOEHLER, szhutzengeliâzhzft. p. 10.



. _ 9 - tantes dispersos entre os»lotes rurais e urbanos. Deste nu- 
mero de pessoas, cinqüenta e quatro faziam parte do quadro 
social do Schützenverein Blumenau. Havendolnmamëdia de cin- 
copessoaspor familia, portanto, duzentas e setenta ligadas 
ã sociedade, mais de um terço da colôniapertenciaao seu qua- 

. 10 dro social. 

_ A partir de 1860, houve uma aceleraçao do crescimen- 
topopulacíonalna Colônia Imperial. Este crescimento refle- 
tiu no número de sôcíos do Schützenverein. Para que se pos- 
sa observar o ritmo de crescimento e desistências do quadro 
social nos seus primeiros cinco anos de existência, ë apre- 
sentada a Tabela II - l (p. 21) quedarã uma visão geral des- 

._ ~ 4 ta evoluçao. Na mesma tabela,mostra-sezalocalízaçao dos so- 
cios nas diferentes ãreas da Colônia. Embora a maioria re- 
sidisse' na zona rural, a sede era o local melhor represen- 
tado em numero. Convëmesclarecerquepelofato do sôcio mo- 
rarruâzona rural não significava ter a profissão de agricul- 
tor. Temos uma visao do "status" profissional dos sôcios a- 
travës da Tabela II - 2 (p. 22). Os grupos profissionais

~ estaoassinlconstituídosz liberais - advogados, mëdicos, pro- 
fessores, clërícos; mecânicos -serra1heiros,torneiros, olei- 
ros, charuteiros e marcineiros; administrativos-os que tra- 
balhavanx conx o Diretor da Colônia como guarda-livros, agri- 
mensores e juiz de paz; agricultores - os que se dedicavam 
exclusivamente ã lavoura; comerciantes-farmacêuticos, açou- 
gueiros,vendeíros, hoteleiros e ourives. Como seria natural 
numa Colônia 'basicamente agrícola, o maior grupo dos sõcios 
era de agricultores. Nota-se, porëm, que estes nao chegavam 
a ser' maioria, ‹› que sugere que os sõcios liberais, comer- 
ciantes e administradores estavam representados em percen- 
tuais acima de sua presença na população geral da Colônia.l1 

9 AHB., Resumo Hístôria de Blumenau. 4/3/1850-1859. 
lo SILVA, J. Histôría de Blumenau. l38. 
11 Nao foi possível constituir uma divisao profissional da 

população devido a falta de dados.



SCHUTZENVEREIN BLUMENAU 
_. _. A Localízaçao - Admíssao - Desistencías 

1859 - 1863 

TABELA II - 1 

LOCa1íZa§a0 1859 1860 1861 1862 1863 

\ 

dos sõcíos Adm. Des. Ad. Des. Adm. Des. Adm. .Des. Adm. Des 

Sede 

Garcia 

Worstad 

Fortaleza 

Passo Mans 

Badenfurt 

Encano 

Itoupava 

Testo 

Gaspar 

Warnow 

N. 1. 

20

2

4

5

3

7

2

2

2

7

4 

1

1

1

1

1 

1

1

2

1

4

1

2

3 

1 

1

1

3

1 

l

1 

2

2

3

2

1

2

3

l 

1

1

2

l 

16

ó

4

1

ó 

2

2 

1

2

2

2

2

2

1 

3-

1

2 

3

3 

Totais: 4 8 6 16 3 16 5 ` 44 18 

Sõcios no fi- 
o 54 nal do an 106 

N.l. : Não localizados 

Fonte: AHB., Fichário. 

Censo de 1857, Blumenau em Cadernos, IV (9): 170-173, 1961 

AHB., Censo de 1869, 4/8/8, Censo de 1872, 4/9/18.
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Percebe-se aindana Tabela II -2 que nos anos de 1860 
e l86l_houve um numero de admissões e desistências equilibra- 
do em relaçao a cada profissao¿ No entanto, em 1862 e 1863 
ocorreu um expressivo aumento de sõcios agricultores e mecâ- 

-. A nicos. .E flagrante, em relaçao aos outros anos, a desisten- 
cia1xn'parte dos agricultores no ano de 1863. Esta evasao 
leva a sugerir o fator econômico como causa principal. Por 

,~ ~ ocasiao da fundaçao do Schützenverein Blumenau, ficara esta- 
belecido que cada sõcio pagaria a importância de dois mil 
4, A reis referente a joia, e nmnsalidades de trezentos e vinte 

rêis.12 Apõs a aprovaçao dos estatutos em 1863, e em decor- 
rência do dëficit financeiro‹h>ano anterior, a diretoria re- 

I-* 

wu. 

O\ 
I*-" solveu aumentar a 'a para cinco mil rëis e as mensalidades 

para um mil rêis. Constata-se que nas mensalidades dos sõ- 
cios houve uma triplicaçao de preços. Os que mais sentiram 
este aumento, conforme revela a tabela, foram os agriculto- 
res. Outro motivo que pode ser atribuído as desistências de 
1863, foi a distância entre a sede e as localidades de re- ,-. .._ 14 _ .-. sidencia dos socios. Os demais casos de desistencias ocor- 
ridos foram por motivos vãrios,como: morte, mudança de loca- 
lidade, trabalho fora da colonia e ate inn caso de expulsao 
por indisciplina.15 » 

Segundo o exposto, o crescimento populacional da co- 
lõnia refletiu no crescimento do quadro social da Schützen- 
verein, embora nao com tanta intensidade. As variaçoes do 
nümero de associados são normais, principalmente se se con- 
siderar que as admissões sempre superaram as desistências. 
O aumenIx›das contribuiçoes mensais dos s6cios,apesar das de- 
sistências, veio solucionar os problemas financeiros da so- 
ciedade fazendo-a retomar seu ritmo normal de crescimento. 

4, ~ A Para que o leitor tenha uma ideia da situaçao economica do 
Schützenverein Blumenau, far-se-ãêiseguir uma anãlise a res- 
peito com base nos balanços anuais de 1859 a 1862. _~ 
12 KQEHLER, schutzengeseiischafr. p. s. 
13 AHB., Protokoll Buch Schützenverein Blumenau 1859-1863, 

71/3. 
14 Veja a Tabela II - 1. 
15 AHB., Fichário.



A SITUAÇÃO ECONOMICA DO SCHUTZENVEREIN BLUMENAU: 1859 - 1862. 

)Nos quatro primeiros anos de funcionamento do Schützen 
verein Blumenau, a situação econômica, conforme revelam os mo- 
vimentos do livro caixa, comportou-se de acordo com o pagamen- 
to das mensalidades, pequenas doações espontâneas e o sucesso 
de suas promoções. Os Schützenfeste não visavam lucro, mas 
sim divertir os seus associados. As arrecadações durante os 
festejos eram provenientes dos lucros do "tiro ao passaro" e ã 
"estrela", dados pelos não sõcios. Para que melhor se possa a 
nalísar este periodo, serã apresentado a tabela II - 3, que 

‹ - * 
visualisa o balanço financeiro no periodo de 1859 a 1862. 

TABELA II - 3 

SCHUTZENVEREIN BLUMENAU 
Balanço Financeiro 

1859 - 1862
' 

aAno Receita Despesa Saldo do 
Ano 

Saldo 
Cumulativo 

1859 l74$200 
1860 170$160 
1861 ' 263$500 
1862 1:024$500 

149$670 
95$640 

l7S$090 
1:175$02O 

24$530» 
74$520 

88$480 
150$590 

Z4$53O 

99$050 

187$570 
36$980 

71/3. 
FONTE: AHB., Protokoll Buch Schützenvereín Blumenau 1859-1862 

*` .- - Nao foram encontrados os livros de protocolo correspondentes 
ao periodo posterior ao de 1862.



E observado no quadro II - 3, que a situação financeira do do 
Schützenverein Blumenau, neste seu primeiro quadriênio, apre- 
sentou uma receita que se pode considerar normal. Em 1862 
houve um aumento significativo tanto da receita como da des- 
pesa, reflexo do prõprio crescimento da sociedade que começou 
a promover mais encontros sociais e recreativos, alëm da fes- 
ta tradicional. No ano de 1862, o saldo fechou com valor ne- 
gativo de Rs. l50$590, que foi coberto pelo saldo cumulativo 
dos anos anteriores, restando em caixa a importância-de Rs. 
36$980. Este dëficit foi superado pela majoração de jõia e 

mensalidade em 1863. 

Com a tabela II - 4 (p. 26), serã dada uma amostragem 
dos tipos de receita e despesa destes quatro `anos. 
Para a realização do primeiro Schützenfest, em dezembro de 
1859, a incipienteÍ sociedade não dispunha de meios financei- 
ros suficientes para a organização dos festejos. Por isso os 
sõcios comercinates, Carl Meier e Gustav Spierling, proprietã 
rios da firma comercial Meier § Spierling, emprestaram a impor 
tãncia de dez mil rêis, com a qual foram tomadas as primeiras 
medidas para a preparaçõa do local da festa. Neste primeiro 
ano, com as mensalidades e jõias, a sociedade conseguiu arre- 
cadar Rs. l4l$200. Como lucro resultante dos tiros ao pãssa- 
ro e ã estrela, durante o Schützenfest, foram conseguidos Rs. 
23$000. Estas quantias somadas com o emprestimo anterior, tg 
talizaram ao final do balanço anual, uma receita de Rs. l74$ 
200.16 As despesas deste ano foram referentes a gastos com 
o preparo do terreno para a realização festa; aberturas e lim 
pezas de estradas; montagem e confecção de alvos e pãssaro de 
madeira para a disputa do tiro; ponteiros para alvo; aquisi- 
ção de prêmios e medalhas; pagamento ao alfaiate para a confeç 
ção do traje do capitão; bandeira e outras despesas diversas, 
que totalizaram ao final a importãncia de Rs. l49$ó70. 
Nos anos seguintes os tipos de despesa e receita eram geralmen 
te os mesmos. As maiores despesas sempre eram com o pessoal 
para tirar a mata, limpeza do caminho e do pãtio, conserto dagg 
de e outros. Em segundo lugar vinham as despesas com mate- 

16 AHB., Protokoll Buch Schützenverein Blumenau 1859-1862, 71/3
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rial que se referiam a compra de alvos, pãssaro de madeira, 
täbuas, pregos, material de tiro e outros. Enfim, a vida e-

^ conomica do Schützenverein restringia-se ãs necessidades do 
clubee as possibilidades dossôcios de dispor de recursos pa- 
ra financiar o seu lazer. 

SCHUTZENVEREIN BLUMENAU NA SOCIEDADE DA COLÔNIA 

_ 

O Schützenverein Blumenau foi uma resposta ãs neces- 
sidades sociais,tornando-se o centro catalizador da vida so- 
cial, recreativa e cultural. Nela se agrupavam grande núme- 
ro‹k:pessoas para os encontros sociais e para o Schützenfest. 
No seu interior' nao se falava somente do tiro ao alvo e do 
tiro do jpãssaro; os problemas comunitãrios também mereciam 

A 4 . ~ destaque, havendo Inn intercambio de ideias, informaçoes e ex- 
periências que muitas vezes se tornavanlüteis e decisivas pa- 
ra 0 beneficio social, culturale recreativockicolônia. Con- 
verteu-se nos primeiros anos da Colônia Império numa socie- 
dade de açao. Foi no seu interiorcnmamuitas iniciativas be- 
_ . _ - _ 17 neficas para o desenvolvimento da colonia foram esboçadas. 

Jã no ano de l860,a Colônia Blumenau assistia ä pri- 
meira peça teatral,apresentada na sede do Schützenverein por 
um grupo liderado pela-senhora Rose Gaertner,esposa‹k:um dos 
sôcios fundadores da Sociedade. A partir deste ano, os as- 
sociados tiveram incluído nos seus programas do Schützenfest 
a apresentaçao de uma peça teatral. O surgimento deste gru- 
po teatral no interior do Schützenverein representou um mar- 
co histôrico da cultura local, por ser a primeira manifesta- 
ção artística na colônia.18 Funcionando anexo ã Schützenve- 
rein, este grupo de amadores demonstrava afinidades em seus 
objetivos: recreaçao e cultura. Em 1863, um outro elemento 
do Schützenverein de expressiva vivência social na Colônia,

~ 17 JAMUNDÃ, Um Alemao Brasileiríssimo. p. 47. 
18 SILVA, J. Híé1;6*ri'a'âe~B1ume'n~au. p. 246.



pastor Oswaldo Hesse, fundou o coral Gesangverein Germania, 
que teve longa duração. Este coral executava cantos aprecia 
dos e aplaudidos pelos habitantes da Colõniaâlg Outra enti- 
dade que foi fundada em l863, esboçada no interior do Schüt- 
zenverein Blumenau e que prestou relevantes serviços ã popu-

~ laçao, foi o Kulturverein. Entre as suas finalidades estava 
orientar os agricultores na prãtica da agricultura e pecuã - 

ria, facilitando a aquisiçao de instrumentos agrícolas e se- 
mentes. Os membros do Kulturverein eram em numero de vinte 
e seis. Destes, dezoito eram membros do Schützenverein Blu- 

A A ` 

menau, destacando-se homens de influencia na Colonia como: 
Carl Wilhelm Friedenreich um dos sõcios fundadores do Schü-9 

'tzenverein; o naturalista Fritz Müller; o Dr. Eberhardt; 
o professor August Müller e outros.20 Estas associaçoes ini 
cialmente funcionavam na sede do Schützenverein. 

A participaçao de sõcios do Schützenverein Blumenau, 
se fez presente em quase todas as entidades sociais que fo- 
ram surgindo. Embora tivessem objetivos diferentes e nem to 
dos os habitantes_pertencessem a uma ou vãrias sociedades, - 

contribuiram para a formaçao das bases sociais e culturais - 

que refletiram na vida comum da sociedade colonial. Como se 
vê, o Schützenverein Blumenau nao estava mais sozinho, fazia 
agora parte de um contexto social. Mas nem por isso deixou 
de ser a sala de visita da Colônia, pois todos os aconteci- 
mentos sociais e culturais eram realizados no seu prëdio. 

CONCLUSÕES 

O-Schützenverein Blumenau surgiu como uma necessida- 
de social da Colônia, trazendo maior convívio e recreação. 

.- A opçao do tiro ao alvo como forma recreativa, encontrou 
condições favorãveis para se desenvolver na Colônia, 

19 SILVA, J. Histõría de Blumenau. p. 247 
20 KILIAN, Frederico. Kulturverein, Blumenau em Cadernos. II 

(4/S): 66-67, 87-89, 1959.

z



devido ao uso constante que o colono fazia da arma de fogo. 
Proporcionava a seus associados divertimentos, camaradagem e 

oportunidade de dar continuidade ä tradição. O Schützenfest 
era um acontecimento aguardado pelos habitantes da Colônia 
com expectativa; era a oportunidade para um encontro comi os 
amigos e divertimento. O Schützenverein foi um revelador de 
lideres na sociedade colonial, tornando-se um centro do qual 
surgiram outras sociedades de fins diversos que tinham como 
objetivo, a causa do bem comum. Como uma sociedade localiza 
da no centro urbano da Colônia, o Schützenverein Blumenau foi 
desde seu inicio dominado pelos lideres da sociedade local. 
Percebe-se um elitismo comprovado no livro de protocolo da 
Sociedade, onde os nomes de pessoas de expressão na vida so- 
cial da Colônia, recebiam nome e sobrenome, enquanto que os 
colonos Dittmar, Petermann e outros, receberam somente o so- 
brenome.21 Outros Schützenverein que surgiram mais tarde, - 

não teriam este cunho elitista. 

21 AHB., Protokol Buch Schützenverein Blumenau 1859-1862, 
71/3.
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A EVOLUÇÃO DO SCHUTZENVEREIN BLUMENAU 
E O SURGIMENTO DE OUTRAS SOCIEDADES 

No capítulo anterior estudou-se a fundaçao e desen- 
volvimento da Schützenverein Blumenau nos seus primeiros anos. 
Foi dado enfoque ao crescimento do quadro social desta socie- 
dade em decorrência do aumento populacional da Colônia Blu- 
menau Impêrio, e as oscilações deste quadro social. Enfati- 
zou-se ainda a sua importância como um centro catalizador da 
vida recreativa, social e cultural nos primeiros anos de fun- 
dação. No presente capitulo serã abordado a evolução do 
Schtltzenverein Blumenau apôs o ano de l863,e o surgimento de 
outras sociedades do gênero atê o final do sêculo passado. 
As poucas crônicas sobre a êpoca 1863-1883 comentam a par- 
ticipaçao dos sõcios do Schützenverein no contingente de vo- 
luntãrios na Guerra do Paraguai, a construçao da nova sede, 
programas e descrição de festas.. E ainda nossa intenção a- 
bordar o surgimento de novas sociedades do gênero como res- 
posta ao constante crescimento da Colônia. Far-se-ã uma a- 
mostragem dos anos 1883 e 1893, quando serã analisado o qua- 
dro social em seus aspectos profissão,re1igião e também ori- 
gens. Finalmente serã feito uma apresentaçao de como 'eram 
realizados os Schützenfeste. 3

A Em 1865 a vida da Colonia e do Schützenverein foram 
abaladas com a eclosão da guerra entre o Brasil e o Para- 
guai. Setentae sete voluntãrios da Colônia atenderam ao ape- 
lo do Imperador D. Pedro II que conclamava os cidadaos para 
a defesa da Pãtria.. Deste nümero , trinta eram sôcios do 
Schützenverein Blumenau. Ao defenderem sua nova pãtria, sou- 
beram honrar os dizeres que levavam escrito na bandeira da So- 
ciedade: Um' Aug' und Hand Fürs Vaterland (Adestra tua vista 

_ _ . 1 - , , . e tua mao pela Patria). Entre os voluntarios, os cinco ofi- 
ciais do contingente pertenciam a Sociedade. Neste ano o 

1 WIEDERSPAHN, Henrique Oscar. Blumenau na Histõria Militar 
Brasileira, Blumenau em Cadernos, XX, (6/10): _9, 1962.



numero total de associados do Schützenverein Blumenau era de 
cento e um. Trinta. deles partiram: para a guerra, portanto 
trinta por cenuadossõcios ficaram ausentes. E evidente que 
a vida social do Schützenverein foi prejudicada por esse de- 
créscimo de sõcios, reforçado ainda pela ausência de líderes 
e fundadores como Victor von Gilsa,. Carl W. Friedenreích e 
Emílio Odebrecht.2 

Lento, porém constante progresso assinalou os anos 
seguintes. As instalaçoes da sede eram lnodestas, mas aten-

~ dianxäs necessidades da época. Sua situaçao financeira es- 
tava descarregada de dívidas. Despreocupados‹k:grandes des- 
pesas, a diretoria e associados cogitaram construir uma nova 
sede. Colocado enl prãtica o plano de construçao, foi inau- 
gurada em l869,quando comemoravam seus dez primeiros anos de 

~ 3 fundaçao. Os gastos com a nova sede abalaram as estruturas
A economicas da sociedade. Parasuperareste déficit tornou-se 

necessãrio aumentar novamente os preços das mensalidades e 
jõias. Em resposta a este aumento outra vez muitos desisti- 
ram de sua qualidade de sõcio. Os objetivos e conceitos da 
mesma, porénn nao se viram prejudicados, uma vez que foram 

. ~ 4 compensados com novas admissoes. , 

'No ano de 1870,o salão da Sociedade foi ampliado com 
um palco para representações teatrais e cantos, construindo- 

4 ._ ~ -setambemLmm.cancha de bolao. Em l873,deu-se a fundaçao da 
Sociedade de Ginãstica Tunrverein. que durante muitos anos 
funcionou dentro das instalações do Schützenverein Blumenau 
Tinha por finalidade a educaçao física dos jovens através de 
exercicios de ginástica, atletismo, jogos esportivos. Pro- 
porcionava além disso reunioes recreativas, excursoes e ou- 

. 5 . . . tras diversoes. Servindonmis uma vez a comunidade no ano de 
1875 realizou-se na sede do Schützenverein uma exposição de 

2 AHB. Relaçao dos V. d P., 1865, B/2/doc. avulso. 
3 HERKENHOFF, Rosa. Subsídios Hist5ricos,Blumenau em Cader- 

nos, XX, (1): 9, 1979. 
4 KOEHLER, Schützengesellschaft, p. 10. 
5 AHB. Protokoll Buch TUNRVEREIN-1873, R/18; veja resumo em 

Portugues, 71/1. -
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produtos coloniais. O êxito alcançadê revelou o extraordi- 
- . . ~ . » . 6 . nario grau de adiantamento economico da Colonia. Mais uma 

vez ficou evidente o Schützenverein como centro acatalizador 
de atividades sociais e culturais da região.

A Onotãvelprogressoqueatingia a Colonia, levou o seu 
administrador, Dr. Blumenau, a insistir junto ao Governo Im- 
perial na sua transformação em Municipio. No dia.4 de feve- 
reiro de 1880, pela. Lei do Governo Provincial n° 860, foi 
criado o Municipio de Blumenau. Este ato foi ratificado pe- 
lo Governo do Império a 20 de abril deste mesmo ano,pelo de- 
creto 7.630. A instalação do Municipio, no entanto sé foi 
efetivada em l883,devido a desastrosa enchente do Rio.Itajai 
Açu que causou onze mortes além de grandes prejuizos finan- 
ceiros. O ano de 1883 lnarcou. o fim da Colônia Império. A 
modestacolõniaque‹nnl860 possuia 947 moradores, transforma- 
ra-se num município de 16.380 habitantes. Foi também esta 
época que marcou o inicio da industrialização, destacando-se 
as firmas têxteísiniciadaspelos irmãos Hering e pela socie- 
dade dos imigrantes Johan Karsten, Gustav Roeder e Hadlich.7 
Na tentativa de dar uma amostragem‹k>quadro social da Schüt- 
zenverein Blumenau, a tabela III-l (p.34 ),situa os associa- 
dos‹kaacordo com sua profissão, religião e origem num perío- 
do de dez anos, compreendendo os anos de l883 a 1893. Com- 
parandoestequadro com o apresentando na tabela II-2,naqual 
o maior numero de sõcios era da classe de agricultores, nes- 
te hã uma predominância de sõcios pertencentes ã classe das 
profissões mecãnicas,seguida dos liberais,comerciantes e fi- 
nalmente dos agricultores. Neste espaço de vinte anos o 
Schützenverein Blumenau nmnifestou mais acentuadamente uma 
tendência elitista. na formação do seu quadro social. Esta 
tendência ocorreu devido ã transformação que a sociedade vi- 
nha sofrendo, em decorrência da urbanização crescente da ex- 
Colônia e de sua localização no centro da cidade. Dentro do 
Schützenverein não havia a distinção de credo religioso, mas 
é interessante observar a vantagem numérica dos que profes- 

6 FERRAZ, Pequena Histõría, p. S9. 
7 SILVA, J. Histõría de Blumenau, pp. 131, 262.
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-TABELA III - 1 

SCHUTZENVEREIN BLUMENAU 
Novos Sõcios e sua Sítuaçao Social 

1883 - 1893 

Ano Profissão Religião Origem 

1 

l 2 3 4 F.d. C L A B C D F.d 

1883 1 2 2 1 

1884 1 4 3 

1885 1 2 1 

issó 
¿ 

- 2 2 

1887 1 - 

1888 2 5 

1889» 2 4 
P-*l\)-ñi-'I-'C7'\i-*I-'l\)|-1 

l\)I\)|-*l\)l\)F-' 

1390' - 2 

1891 3 15 
1892 - - - 

1893' - - 1 

1

2

1

5

3 

1

1

3 

1 

2 
-\

5 

1-' 

-¡>U~lU'IO\KO 

10
4 

28
5

2 

(/~IU1U'lL/J 

l\)\lU'1b~ll\)P-*LN

2

9

3

2 

5 23 
4 2 
- 2 

1 

1

2

1

1

1

1 

Total 11 22 20 34 12 8 91 39 52 6 1 1 

1 - Agricultores 
.Z - Liberais 
3 - Comerciantes 
4 - Mecânicas 
C - Catõlicos 
L - Luteranos 

d. 

Alemães 
Teuto-Brasileiros 
Luso-Brasileiros 
Italianos 
- Faltam dados 

FONTE: Blumenauer Zeitung, 1883-1893. - 

Colonie Zeitung Brusque Sociedade Amigos de Brusque, 
19/9-5-1868. 

A.H.B. Fichãrio



savam‹>protestantismo,que atingia o alto índice de 92% Is- 
to deveu-se ã natureza dos imigrantes que se dirigiam para a 
Colônia Blumenau nos primeiros anos, cuja xnaioria 'vinha de 
regiões alemãs de predomínio protestante. O Dr.Blumenau va- 
lorizava muito a religião. Mesmo sendo protestante,procura- 
va atender as duas comunidades atravës‹h1construçao de igre- 
. . 8 . .- Jas e capelas, e vinda dos padres e pastores. A religiao e 
a escola foram os elementos bãsicos na formação moral da Co- 
A , 4 , , ~ lonia, sendo responsaveis em grande parte pela ordem, uniao, 

disciplina e acato ãs autoridades que imperavam na Colõnia,e 
conseqüentemente se refletíam dentro do Schützenverein. 

No que se refere a origens étnicas dos participantes 
do Schützenverein Blumenau, conforme se 'vê ainda na tabela 
III-1, houve nesta ëpoca um predomínio dos teuto-brasileiros 
Este nümero vem comprovar a continuidade da tradição pelos

~ filhos dos fundadores desta sociedade. Os alemaes natos es- 
tavam em segundo lugar quanto ao nfimero de sõcios, seguidos 
pelos luso-brasileiros que geralmente ocupavam altos cargos 
dentro da vida administrativa do município. Entre estes se 
destacaram nomes como os de Hercílio Luz, Paula Ramos, Josë 
Bonifãcio da Cunha que tiveram destaque na vida política ca- 
tarinense.9 O ünico italianocpnaseassociouao Schützenverein 
era Promotor Püblico e nao estava ligado ã corrente imigra- 
tõria que se processou no Vale do Itajaí.‹ Conclui-se1xnres- 
ta tabela que os associados do Schützenverein vinham se mis- 
cigenando muito lentamente. .Apredominãnciados teuto-brasi- 

A ~ leiros foi uma consequencia natural da colonizaçao, enquanto 
que os elementos nacionais ea outros afluíram em decorrência 
da urbanização e instalação do município. 

A evolução do Schützenverein Blumenau, seguia junta- 
mente com o progresso do Município. Ele que havia iniciado 
com cinqüenta e quatro sÕcios1u>ano de sua fundação, recebe- 

8 AMARAL, Max Tavares d'. Contribuiçao ã Histõria da Coloni- 
- ~ _ ç ~ zaçao Alema no Vale do Itajai. Sao Paulo, Instituto Hans 

Staden, 1950. p. 25:26-27;' Posteriormente citado como 
AMARAL, Contribuição a Historia. 

9 AHB., Fichãrio.



ra entre,l883 e 1893 noventa‹anove novos associados. A sede 
construída em 1869 nao fornecia condiçoes adequadas para a- 
tender satisfatoriamente aos sõcios. Jã desde 1888 a dire- 
toria discutia a possibilidade da construção de uma nova se-

‹ 

de. Os orçamentos propostos eram muito onerosos e por isso 
foram rejeitados pela assembléia dos sõcios. Um dos motivos 
dos orçamentos elevadospera a previsao da construçao de pal- 
co para teatro. Um dos orçamentos apresentados -pela comis- 
são encarregada importava em Rs. 30:000$0O0 (trinta contos); 
o Schützenverein dispunha de apenas Rs.l3:0Q0$000. Em 1894 
o problema foi solucionado pela decisao da diretoria do tea- 
tro de construir separadamente e em terreno prõpriozisua So- 
ciedade Teatral. Assim, livres de tao dispendiosa soma, em 
l89S os associados inauguraram a nova‹:moderna.sede do Schüt- 
zenverein, com os custos de apenas Rs.13:600$000. Encerrou- 
se assim a dificil situaçao financeira que a Sociedade vinha

l enfrentando. O
- 

Em conseqüência do desenvolvimento e evolução do 
Schützenverein Blumenau, tornou-se necessário a. revisao dos 
estatutos, que com o decorrer dos anos se tornaram obsoletos 
em alguns ítens. Em l89l, os senhores Peter C. Feddersen, 
Gustav Salinger e Carl Rischbieter elaboraram os novos esta- 
tutos do Schützenverein. Entre as alterações realizadas sa- 
lientam-se a limitação dos gastos pela diretoria,querúh›po- 

diam ultrapassar a dez mil rêis. A escolha da nova direto- 
ria ocorreria anualmente através de eleição‹h1assemblêia ge- 
ral ordinãria. Ficou ainda estabelecido quezacada trimestre 

4, _. haveria uma assembleia geral. Para a. admissao de novos sõ- 
cios exigia-se recomendações dos sõcios mais antigos,o paga- 
mento da jõia e a aprovação em assembléia. O novo sõcio se
~ nao fosse natural do município, deveria residir ali pelo me- 

nos seis meses antes de ser aceito. Quantoaosiälhos de sõ- 
cios que atingissem os dezoito anos, poderiam participar do 

"' " vv H H tiro, mas nao concorrer ao titulo de rei do alvo e rei do 
pãssaro." No entanto, ao atingirem vinte e cinco anos deve- 
riam adquirir a condição de sõcio para participarem das fes- 
tividades e competições, pagando somente a 1netade da jõia. 

10 KOEHLER, Schützengegesellschaft, pp. ló-17.



4 Constava ainda nos estatutosqueos socios que haviam abando- 
nado o quadro social, ao retornarem deveriam passar por nova 

~ A ' votaçao secreta em assembleia. Somente poderiam participar 
dos tiros os que estivessem aptos no uso da espingarda. Os 
que estivessem em atraso com as mensalidadesdeveriamefetuar 
seu pagamento até a festa de Pentecostes. No caso de esta-

4 rem em debito pelo prazo de dois anos serian1excluídos‹k)qua- 
dro social. Em cada primeiro domingo de mês haveria ensaio 
de tiro. Para a realização do Schützenfest‹>capitão*que co- 
mandava o grupo de atiradores, seriaescolhidopela diretoria 
ou pela assembléia dos sÕcios.11 

Para ser atirador do Schützenvereincomose pode ver, 
não bastava ingressar no seu quadro social. E evidente a 
preocupação da sociedade na escolha e qualificação moral dos 
associados. A ordem a rigidez‹:dísciplina metõdica são tra- 
ços da época. Com a urbanização e o advento de novas menta- 
lidades e novas opçoes sociais e recreativas,o número de sõ- 
cios tendeu a diminuir limitando-se a determinada categoria 
social. - 

O SURGIMENTO DE OUTROS SCHUTZENVEREINE 

O Schützenverein Blumenau,desde os primeiros anos de 
fundaçao se destacou como centro de recreaçao e cultura na 

... A vida social. A expansao da colonia Blumenauapresentavabons 
resultados sob a administração imperial. No ano de 1869, a 
populaçao atingia cinco mil, novecentoseaoitentaeacinco pes- 

. . . . 12 soas que viviam dispersas por toda zona colonial. De acor- 
do com os levantamentos feitos pelo DiretorAdministrativoda 
Colonia, Dr. Blumenau, a populaçaoestavadistribuida nas se- 
guintes ãreas, conforme a tabela III-2 (p. 38). 

Pela relação se deduz que com za vinda de novos imi- 

ll KOEHLER, Schützengegesellschaft, pp. 18-19. 
12 AHB. Censo de 1869, 4/8/8 
* Sõcio encarregado da disciplina.



TABELA III - 2 

COLÔNIA BLUMENAU 
Ãreas Colonizadas 

1869 ~ 

Denominaçoes Habitantes Famílias~

Í
Q a) Margem direita do Itajai e vales 

Vale do . 

Centro urbano 
Gaspar - 

' Blumenau 
Garcia 
Garcia 
Jordao 
Caeté 
Itajai 
Encano 
Encano 
Indaial 

Rib. margem 
Rib. margem 
Afluente do 
Afluente do 
Altona 
Rib._margem 
Rib. margem 
Localidade 

direita 
esquerda 
Garcia 
Garcia 

direitas 
esquerda 

. Passo Manso - Vale do Itajaí 
Weíssbach- Vale do Itajaí 
Warnow - Rib. margem direita 
Warnow - Rib. margem esquerda 
Ilse - Ribeirão 
Bom Retiro 

Itajaí 
Itoupava 
Itoupava 
Benedito 
Benedito 
Cedro 
Cedro 
Timbõ 
Mulde 

Ponta Aguda 
Rib. margem 
Rib. margem 
Margem dire 
Margem esqu 
Margem dire 

b) Margem esquerda‹h›Itajaí e vales 
até Mulde 
direita 
esquerda 

ita 
erda 
ita 

Margem esquerda 
Localidade 

Rio do Testo - Margem direita 
Rio do Testo - Margem esquerda 
Badenfurt 

533 
556 
268 
131 
35 
31 

773 
133 
122 
34 
24 
36 
60 
67 
40 
46 

675 
337 
202 
196 
146 
39 
82 
30 

264 
529 
566 
30 

985 

68 
108 
45 
25
7

8 

157 
33 
31 
9

4 

11 
16 
15 
11
7 

132 
79 
35 
47 
37 
11 
20
9 

66 
114 
116

8 

1.229 

FONTE: AHB. Censo de 1869, 4/8/8.



grantes, novas regiões do Vale do Itajai foram sendo povoa-
A das. As distancias entre a sede e as ãreas coloniais aumen- 

tavmnãnmdida que se abriam estas frentes. A primeira preo- 
cupação dos imigrantes era formar as bases de sua instalação 
e chegar a um certo grau de desenvolvimento. A vida social 
nestes primeiros anos ficava em segundo plano. Foi por isso

‹ 

que até 1875 toda a vida social e cultural de Blumenau esta- 
va ainda concentrada na sede onde se localizava o Schützen- 
verein Blumenau. Alguns núcleos coloniais, depois de insta- 
lados adequadamente, fundaram as suas associaçoes de tiro, 
seguindo o modelo do Schützenverein Blumenau. 
Um fator que contribuiu para o aparecimento de novas socie- 

^ ^ dades do genero, foram. as distancias que alguns sõcios do 
Schützenverein Centro tinham que percorrer‹h>nficleo colonial 
onde residiam até a sede. Muito concorreram para a formação 

4-, de novos Schützenvereine os aumentos de joias e mensalidades 
ocorridas no Schützenverein Blumenau, considerados elevados 
por alguns, o que os levou a. desistirem da qualidade de sõ- 

. . . 1 cios e fundarem ou se filiarem a outros. 3 

Os Schützenvereine, a partir de 1875, se espalharam 
pelas regioes mais povoadas por populaçao -alema e teuto- 
brasileira._ A. tabela III-3 (p. 40), nos -mostra a data de 

~ _. fundaçao, a denominaçao e o local onde as mesmas funcionavam. 

Segundo à tabela; entre a fundação do Schütíënverein 
Blumenau e o Schützenverein Indaial houve um espaço‹k:dezes- 
seis anos, o que comprova mais uma vez a concentraçao social 
e recreativa na sede. A partir dai deduz-se que o Schützen- 
verein Indaial e outros que foram surgindotornaram-seos nü- 
cleos catalizadores da vida social e recreativa de sua peri- 
feria. Passando a catalizar esforços para o desenvolvimento 
da comunidade, estes Schützenvereine, alëm das suas caracte- 
risticas tradicionais representavamzacëlula viva do associa- 
tivismo, haja visto_que1unssuas sedes realizavam-se todos os 
eventos sociais da comunidade. Nao havia núcleos coloniais 
por mais distante que fossemeflnque não se achassem Schützen- 

13 Blumenauer Zeitun , A vida Social e Recreativa em nossa 
Colonia. 35, 25/š/1883.



1 

TABELA III - 3 

SCHUTZENVEREINE QUE SURGIRAM 
APÓS O SCHUTZENVEREIN BLUMENAU 

1859 - 1899 

Data 
'r
1 

Denominação Local 

1859 
1875 
1877 
1879 
1880 
1893 
1894 
1894 
1894 
1895 
1898 
1899

I 

Schützenverein Blumenau 
Schtzenverein Indaial 
Schützenvereín Ribeirão Itoupava 
Schützenverein Warnow 
Schützenverein Garcia Jordão 
Gesellgerverein Teutonia 
Schützenverein Fidélis 
Schützenverein Itoupava Alta 
Verein Gemüthlichkeit 
Schützenverein Passo Manso 
Schützenverein Itoupava Rega 
Schützenverein Eintracht 

Sede 
Indaial 
Itoupava 
Warnow 
Garcia 
Altona 
Itoupava 
Itoupava 
Bom Retiro 
Passo Mans 
Itoupava 
Itoupava

O 

FONTES 
AHB. Protokoll Buch Schützenverein Blumenau 1859- 
1863.

, 

AHB. Protokoll Buch Verein.Gemütkichkeit 1894-1905 
Theobaldo Costa Jamundã,Um Alemao Brasileiríssímo 
o Dr. Blumenau, p. 7. 
A maioria destas datas e nomes foram conseguidos 
atraves dos Jornais A Nagao e `Der Urwaldsbote em 
1938 - 1939, quando as Sociedades tiveram que p 
blicar a reformulação dos estatutos pelas leis 
da Campanha da Nacionalização. 

uz.



vereine. Este aspecto enfocado é bem visualizado pela tabe- 
la III-3. Se comparada com a relação das ãreas povoadas de 
Blumenau a partir de l869', se observa a intensidade da vida 
social dos colonos de origem germânica e a sua preocupação em 
preservaratradição herdada de seus pais. De 1875 até 1899, 
um periodo de vinte e quatro anos, surgiram nos diversos nu- 
cleos coloniais onze sociedades do gênero tiro ao alvo. Es- 
te nümero representa a média de uma sociedade para cada dois 
8,1105. '

_ 

Dos Schützenvereine fundados na Colônia no século XIX,
A o primeiro surgiu no tempo de Blumenau Colonia Particular; qua 

tro deles no período Blumenau Colônia Imperial. A década de
A 1880 veio marcar nova fase para a Colonia. Uma vez eman- 

cipada politicamente e sob o regime republicano,surgiram ou- 
tros sete Schützenvereíne. A forma de organizaçao e objeti- 
vos destes vereine não diferiam uns dos outros. Representa- 
vam a uniao da comunidade onde se visava o bem estar de todos 
os que dele faziam parte, além de beneficiar toda a comuni- 
dade, representando a mais sõlida expressao comunitãría. 

O SCHUTZENFEST 

Assim como na velha Pãtria,também a finalidade dos 
Schützenvereine na Colonia Blumenau e outras regioes de co- 
lonização alemã eram mais ou menos as mesmas, divertir, unir 

_.. .ø , ~ e manter as tradiçoes atraves de manifestaçoes sociais, re- 
creatízva's___e culturais. Os acontecimentos mais importantes 
realizados nas suas sedes eram os Schützenfeste,esperados an- 
ciosamente pela população. Realizados uma vez por ano, ge- 
ralmente no mês de maio,por ocasião da festa de Pentecostes, 
estas festas eram programadas com muito carinho por uma co- 
missão nomeada pela diretoria. Eram três dias de festa. O 
primeiro dia, domingo, era reservado para o festejo religio- 
so dos catõlicos e protestantes, No segundo dia,as seis ho- 
ras da manhã apopulação era despertada pelo toque de alvorada

\



e pelo estrondo de três tiros de morteiros.14 Este segundo 
dia estava reservado para as competiçoes de tiro. Os atira- 
dores, empunhando armas, reuniam-še para dar início ao des- 
file conforme constava da programacao. Em coluna de dois, 
ostentando suas medalhas conquistadas em disputas anteriores, 
precedidospelocapitão que empunhava garbosamente seu sabre, 
ao ritmo de uma banda musical, marchavam em direçao ã resí- 
dëncia‹k>presidente‹h1sociedade, onde os esperavam os "reis" 
e "cavalheiros" do ano anterior. No Schützenverein Blumenau, 

._ _.. A depois da instalaçao do Consulado Alemao na sede da Colonia, 
a busca dos "reis" e "cavalheiros" era realizada na residên-

A cia do Consul.15 A 

Depois da saudação aos "reis"e"cavalheiros", o prës- 
tito regressava novamente pelas ruas engalanadas com flores 
e palmíteiros em direção ã sociedade, ostentando a bandeira 
da mesma, cadenciado pelos alegres acordes da banda. Todo

` povo acorria. Ao chegar a sede, eram iniciadas as disputas 
de "rei do alvo" e "rei do pãssaro".16 Cada atirador tinha 
direito a três tiros para a disputa do título de "rei do al- 
vo". O "stand" de tiro ficava aos fundos da Sociedade.A dis-
A tancia do alvo era de cento e cinqüenta passos. O alvo era 

circundado por doze círculos. O atiradoI'que atingisse‹>pon- 
to mais central (chamado de "o melhor doze"), era aclamado 
"rei". Este previlëgio era reservado somente aos sõcios. O 
tiro de "rei do pãssaro" era uma modalidade que dava oportu- 

_. .- nidade aos nao socios de participarem, mediante o pagamento 
de uma taxa previamente fixada. Nesta disputa,o alvo era um 
pãssaro de madeira resistente, geralmente em forma de ãguia. 
A primazia do alvo central deste pãssaro era reservado aos 
sõcios, sendo queaos visitantes era válido atirar nas outras 
partes do pãssaro como, as asas que ficavam abertas, cabeça 

- 17 e pes. 

14 Blumenauer Zeitung. Programa, 19, 5-S-1883. 
15 Blumenauer Zeitung. Programa, 4, 30-05-1882. 
16 KILIAN, Frederico. Entrevista em 28 de outubro de 1977 ã 

autora. ' 

17 Blumenauer Zeitung, A vida Social e Recreativa em nossa 
Colonia. 35, 25-08-1883.



O Schützenfesteraum verdadeiro evento popular. Não 
se limitava apenas ao tiro ao alvo e pãssaro, mas proporcio- 
nava aos associados, seus familiares e convidados diversões 
das mais variadas,que faziam esquecer por um momento as agru- 
ras do trabalho. O euforismo de veros amigos e a confrater-

~ nizaçao tornavam o Schützenfest ainda mais alegree saudãvel. 
Neste dia era realizado geralmente um banquete de confrater- 
nização em que participavam os casais associadoseaconvidados 
especiais. Ã noite, na maioria dos Schützenvereine havia a 
apresentaçao de uma peça teatral. Nesta representaçao ar- 
tística o Schützenverein Blumenau se destacou desde 1860 e 
vinha atuando com a apresentação de peças de grandes autores 
europeus. Nestas festas os corais também faziam suas apre- 

~ 18 sentaçoes. 

No terceiro dia do Schützenfest a programaçao inicia» 
va ãs nove horas, com a continuação do tiro ao pãssaro" que 
havia sido iniciado no dia anterior. Esta disputa era demo- 
rada pelo fato do pãssaro ser de madeira consistentee deven- 
do ser totalmente despedaçado até o alvo central no corpo da 
ave. A festa continuava com o mesmo entusiasmo dos dias an- 
teriores. Às cinco horas da tarde, encerrada a competição, 
o comandante dava ordem para a marcha. de retorno ã. casa do 
presidente ou a casa do Cônsul para a entrega da bandeira da 
Sociedade. O desfecho desta programação culminava com um 
grande baile social, onde velhos e moços dançavam ao compas- 
so das valsas, marchas, chotes e polcas. Todocabaile era i- 
niciado pela quadrilha sueca conhecida como Poloneise, da 
qual todos participavam.l9 Também durante este baile eram a- 
nunciados e proclamados os vencedores do tiro de "rei do al- 
vo" e "rei do pãssaro" e respectivos cavalheiros,que eram a- 
queles que haviam conquistado o segundo e o terceiro melhor 

eu I .ø tiro. Assim, as tradiçoes dos centenarios Schützenfest eram 
conservados. Ali se moldaram ao ambiente social,mas com ob- 

18 Programação dos festejos da Schützenfest,Blumenauer Zei- 
tung. 19, S/5/1883. 

19 FERRAZ, Paulo Malta. Como Viveram os Primeiros Colonos, 
Blumenau, O Centenãrio, Comissão Festejos, l950¿›lS2.



jetivos comuns: recrear, unir e manter as tradiçoes. 

CONCLUSÕES 

O Schützenverein Blumenau, alëm de proporcionar mo- 
mentos de lazer na colônia, contribuiu para a defesa do Ter 
ritõrio Brasileiro, com a participaçao de sõcios que se .a- 
presentaram como voluntãrios da nova Pãtria. 

Devido ao desenvolvimento que vinha alcançando o Mu 
nicipio pela crescente urbanização e industrialização, con- 
clui-se que mais capital havia afluido para Blumenau,tornan 
do o nivel de vida mais elevado. Os associados menos favo- 
recidos, não podendo acompanhar este crescimento dentro do 
Schützenverein, foram desistindo da qualidade de sõcios, a- 
centuando-se assim cada vez mais a tendência elitista do 
Schützenverein Blumenau. Com a expansão colonial, serviu - 

de modelo para o aparecimento de outras onze sociedades do 
.zw A A gênero nas regioes de predominancia germanica, mas continu- 

ou sendo a sala de visita da comunidade. O acontecimento 
mais significativo realizado nos Schützenvereine, eram os 
Schützenfeste, que reuniam sõcios e a população, oportuni- 
zando lazer e confraternizaçao da comunidade.

«
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UÚ SCHUTZENVEREIN TIPICO DENTRO 
1 DA ZONA RURAL: 1899 - 1941. 

Neste quarto capítulo objetiva-se abordar de forma 
sucinta o desenvolvimento delnn Schützenvereín da ãrea rural. 
Escolhemos o Schützenverein Eintracht fundado em l899,na lo- 
calidade de Itoupava Central. Aescolhasxadeveuao fato des- 
te ter a sua documentação completa desde sua fundação. A 

~ A ~ completa documentaçao e a distancia do tempoentrea fundaçao 
do Schützenverein Blumenau e o Schützenverein Eintracht,per- 
mitirã acompanhar melhor sua evolução em outra época, outro 
meio ambiente e situação sõcio-econômica. 

Com o desenvolvimento e expansao daColÕniaBlumenau,
A as distancias entre o centro e asãšeas coloniais aumentaram. 

Na zona rural formou-se uma paisagem nao nwnos interessante 
do que a vivida na sede. A família proprietãria do lote de- 
-dicou-se ao trabalho agricola e pastorilš além do trabalho, 
também se divertia dando a tudo um carãter tipico, adaptando 
aqui o que trouxe do seu país de origem. O sistema aplicado 
pelo Dr. Blumenau para colonizar,consistia‹flndemarcar a ãrea 
colonial nas direções do Rio Itajaí Açu para cima e seus a- 
fluentes. Os colonos iam estabelecendo-secomsuas famílias, 
em pequenas propriedades de mil metros de fundo;mn°trezentos 
metros de largura.1 Em 1866, ao longo do Ribeirão Itoupava 
desenvolveu-se uma ãrea colonial com uma população bem típi- 
ca da Colõnia, qual seja, voltada ã policulturaeapequena pe- 
cuãria.Z Ã medida que o núcleo colonial crescia em desenvol- 
vimento e população, sentia-se a necessidade de uma vida so- 
cial mais intensa. Em l8ó9,contava a ãrea colonial de Itou- 
pava com quinhentas e trinta e nove pessoas,distribuidas en- 
tre cento e quatorze famí1ias.3 Nesta linha colonial até o 

1 s1LvA, z. 0 vale. p. 75. 
2 AHB., Fichãrio.

. 

3 Veja tabela III-2



final do sêculq passadodesenvolveram-secinco sociedades ti- 
picas do gênero SchUtzenverein,das quais quatro continuam em 
plena atividade. O primeiro da região foi o Schützenverein 
Itoupava, fundado em 1877. Dezessete anos apõs em l894,sur- 
giram‹>Schützenverein Itoupava Alta e o Schützenverein Fidê- 
lis. No ano de l898,um grupo de pessoas também interessados 
em cultivar a tradição, fundarmn o Schützenverein Itoupava 
Rega. E no final do sëculo,l899, na linha colonial de Itou- 
pava Central, surgiu o Schützenverein Eitracht. As circuns- 
tâncias entre o surgimento do primeiro Schützenverein na Co- 
lônia (Schützenverein Blumenau)eao Eintracht eram bem diver- 
sas. Em 1859 a situação da Colônia era muito delicada,cheia 
de problemas prõprios de uma Colônia incipiente os quais fo- 
ram sendo solucionados apõs a transferência da nmsma para o 
lmpêrio. Em 1899, quarenta anos depois,Blumenau contava com

^ um bom desenvolvimento economico resultante‹k›florescente co- 
mërcio e indústria. Os associados do Schützenverein Eintra- 
cht eram na maioria agricultores ou trabalhadores da Cia. A- 
grícola Jensen S/A., uma firma de lacticinios que surgira em 

.. 1872 de uma pequena indústria domestica.4 

Embora o primeiro Schützenfesttenhaocorrido a 29 de 
abril de 1899, e conste esta data na bandeira do Clube, ofi- 
cialmente a fundação do Schützenverein Eintracht:ël° de maio 
do mesmo ano, segundo registro enl ata. Foi _fundado por um 
grupo de lideres da comunidade de Itoupava Central,dentre os 
quais destacaram-se Jonas Vogel,Emi1 Manke,A1bert Goldacker, 
Wilhem Lemke e Albert Gernlke. Nota-se pelos registros do 
Schützenverein Eintracht que estes socios fundadores tinham 

A ~ experiencia da organizaçao e funcionamento, o que sugere te- 
rem sido filiados a outros clubes jã existentes nas redon- 
dezas. O primeiro.Schützenfest realizado resultou em comple- 
to êxito. A participação da comunidade foi grande e feita 
nos moldes da tradição. Funcionava. num salão anexo ã Casa 
Comercial-Jensen, cedido em troca dos lucros auferidos pelos 
serviços de bar e cozinha.

V 

4 A CIDADE. 1938-1939. As datas de fundação foram ratifica- 
das quando estes Clubes tiveram seus estatutos reformulados 
em atendimento as leis da Campanha de Nacionalização.
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EMBLEMA DA BANDEIRA DO SCHUTZENVEREIN EINTRACHT



O Schützenverein Eintracht concentrava todas as ati- 
vidades da comunidade. Nas suas dependências realizavam-se 

_. ~ ` festas de casamentos, reunioes,recepçoes as autoridades, bo- 
das de prata e ouro, festas de aniversãrio ea outras. Todas 
as decisões eram resolvidas através da reunião dos sõcios em 

,~ Assembléia Geral duas vezes ao ano. Nestasreunioeseram no- 
meados os encarregados da ornamentação do salão e os juízes 
de honra responsãveis pela ordem da. festa. Era decidido o 
dia em que a comunidade festejaria o Kränzchen com tiro a 

A _. premios e outras decisoes de interesse geral da Sociedade. No 
ano de 1900 o Schützenverein Eintracht adquiriu sua primeira 
bandeira. Para pagã-la cada sõcio contribuiu com Rs.2$O00. 
Anualmente eram realizadas duas festas tradicionais de tiro: 
uma por Pentecostes para a festado'Weiwk)Alvo" e "pãssaro", 
e outra em novembro para o Kränzchen. Geralmente aos domin- 
gos os sõcios reuniam-se para o treino de tiro, disputas en- 
tre si ou com outras sociedades.5 O esquema das festas tra- 
dicionais seguia sempre a linha dos Schützenvereine existen- 
tes na Colõnia. Na marcha de busca do "rei"foi decidido que 
se este morasse longe da sede,deveria escolher um local mais 
prõximo para esperar a comitiva que vinha buscã-lo. O in- 
gresso de novos sõcios seguia o ritual do voto secreto, fei- 
to pelos sõcios reunidos em Assembléia Geral' usando feijões 
pretos e brancos. Os votos negativos eram representados pe- 

. . 6 - . los pretos e os positivos, pelos brancos. O novo socio de- 
' 4 , veria pagar a metade da joia no ato e a outra metade dentro 

de um prazo estipulado pela diretoria. 

O crescimento do quadro social‹k)Schützenverein Ein- 
tracht ë demonstrado atravës‹h1tabela IV-l (p. 50 ), que fo- 
caliza os anos 1899 a 1941. 
Conforme se vê, houve uma instabilidade quanto ao número de 
sõcios durante estes quarenta e três anos. Não havia número 
expressivo de sõcios, o que era prõprio de uma região rural 
onde a economia girava em torno‹k1agricultura,pecuãria e be- 
neficiamento destes produtos. Valenotarneste quadro que no 

5 Protokoll Buch Schützenverein Eintracht- 1899 - l94l. 
6 CIMAG, August. Entrevista em 28-07-1977 ã autora.
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SCHUTZENVEREIN EINTRACHT 
Número de Sõcios no Final de cada 

TABELA IV - 1 

1899 - 1941 
Ano 

Ano Sõcíos Ano Sõcíos 4 Ano Sõcios Ano Sõcíos 

1899 1ó 
1900 21 
1901 . ss 
1902 45 
1905, 49 » 

1904 só 
1905 44 
1906 32 
1907 

' 

35 
1908 42 
1909 57 
1910 36 

1911 
1912 
1913 
1914 
1915 
1916 
1917 
1918 
1919 
1920 
1921 
1922 

32 
47 
71 
42 
63 
56 
43 

22 
30 
32 
54 

1923 
1924 
1925 
1926 
1927 
1928 
1929 
1930 
1931 
1932 
1933 
1934 

62 
39 
37 
38 
32 
41 
39 
37 
39 
36 
36 
46 

1935 
1936 
1937 
1938 
1939 
1940 
1941 

47 
40 
54 
47 
óo 
ó0 
55 

FONTE. Protokoll Buch Schützenvereín Eintracht 1899 - 1941



ano<kõl9l8as atividades destasociedade como das demais exisf 
tentes no municipio de Blumenau, foram fechadas por ordem do 
governoeflnconseqüencia.daentrada do Brasil na primeira Guer- 
ra Mundial. Jã no ano de l919‹)Schützenverein Eintracht vol- 
tou as suas atividades normais. O quadro social naquele ano 
sofreu uma queda de 50% do número dos seus sõcios. Nos anos 
seguintes o quadro voltou a normalizar-se com novas admis- 
sões. 

,

' 

Segundo relaçao de sõciosdestasociedade observa-se que 
os nomes do seu quadro social eram restritos a determinadas 
familias. Questionando os sõcios mais antigos e relacionan- 
do os laços de parentesco com os fundadorese aos que lhe se- 
guiram, concluiu-se que os filhos,netos<abisnetos davam con- 
tinuidade ã tradição. O povoamento do teuto-brasileiro nes- 
ta ãrea sempre foi maioria absoluta, era. natural que os usos 
e costumes de origem germânica fossem acentuados. O isola- 
mento e as distâncias das influências culturais brasileiras 
forneceram condições para que quase nada do tradicionalismo 
herdado dos seus antepassados se perdesse. Como as demais

A sociedades do genero, visavadivertirpreservando o seu lega- 
do. V

. 

Em uma Sociedade simples, senl grandes pompas, mesmo 
apõs a diversificaçao das atividades profissionais de seus 
associados com o desenvolvimento comercial e industrial. O 
Schützenverein Eintracht não visava lucros. Tinha1mu1função 
social bem mais importante, na qual o lazer e a confraterni- 
zação estavam em primeiro plano. Ao analisar o quadro de- 
monstrativo das receitas e despesas‹k›Protokoll Buch conclui 
-se que este Schützenverein era realmente tradicional, pois 
os tipos de receitas e despesas eraflx geralmente os mesmos. 
Pela tabela IV-2 (p. 52 ) pode-se observar a situação finan- 
ceira da Sociedade num periodo de 34 anos entre 1908 e 1941. 
Mostra-nos a tabela de receita, despesa e balanço uma consi- 
derãvel variação de ano para ano. O Schützenverein Eintra- 
cht sempre conseguiu manter um saldopositivoou fundo de re- 
serva, mesmo nos anos deficitãrios. Nãose vê preocupação em 

7 Atë 1908 os registros financeiros são incompletos.



TABELA lV-2 
SCHGTZENVEREINE EINTRACHT 

Balanço Flnancelro 
|908 - I94I . 1» 

Àno Receita E ` Despesa I Fundo de 
Reserva' E Data Balanço 

1908 
|909 
l9I0 
|9Il 

|9|2 
I9|3 
|9l4 
|9|$ 
I9I6 
|9I7 
I9I8 
I9|9 
8920 
|92I 

I922 
1923 

1924 

l92S 
1926 
1927 
1928 
l929 
1930 
1931 

I932 
1933 
1934 
1935 
1936 
1937 
1938 
1939 
I940 
l94l 

nztz 
3178500 
1738500 
1578000 
2518400 
2638500 
2438000 
3668500 
1998500 
1528900 

1108500 
› 3008200 

1938500 
4578420 
2908100 
5508800 
3048500 
4768500 
4858400 
4918000 
4768800 
5318000 
8388500 
7318000 
7908500 

110128500 
8328200 
9738900 

117978000 
111228000 
l:2S88400 
115058600 
6708100 

19.72 
|I,64 
10,47 
16.77 
17.57 
14,90 
18,99 
9,92 
8,16 

6,61 
18,03 
10,18 
14.05 
6.49 
13,63 

7.72 
14,18 
11,81 
12,06 
11,60 
11,98 
13,30 
15,13 
14,88 
13.79 
9,82 
11,29 
22,80 
12,98 
14,39 
19.70 
8,37 

738260 
1928660 
1798740 
1538620 
1998000 
2428340 
1978740 
2888080 
2538900 
1758500 

1618800 
2578300 
3118100 
3208900 
2608400 
8158400 
4288700 
3248400 
3418000 
3408300, 
3708900 
5598900 
9648800 
6228900 
7428800 
8608100 

111108200 
9098100 
8378800 

112128000 
114428000 
116148200 
5548600

1 

,
1 

4.58 
12,42 
12,06 
10,24 
l3,27 
16,15 
12,06 
15,02 
12,63 
9,31 

9,78 
15.50 
11,03 
9.58 
5,82 

20,18 
10,88 

9.65 
8,29 
8,36 
9.46 
8,87 
15.31 

12,89 
13.98 
11,71 

13,04 
10,15 
10,63 
14,02 
16,82 
28.52 
6.93 

198320 
558200 
738600 
358540 
858440 
1058900 
1498780 
2298260 
2268480 
2448280 

1538280 
928730 
798480 
1378900 
2378200 
658400 
1918700 
2828100 
4758300 
6078900 
7058900 
7458400 
4748500 
5618000. 
6438500 
7858400 
5828000 
7288100 
7348800 
6418700 
4948200 
4718000 

1,21 

3.45 
3.79 
2,37 
5.70 
7,l0 
9.33 
II,89 
11,27 
12,92 

9,23 
3,29 
2,4l 
3,08 
5,87 
1.65 

5.70 
6,86 
11,67 
14,82 
15.93 
11,83 
9.32 
10,56 
8,76 
9,22 
6.75 
9.24 
8,50 
7.54 
6.54 
5,88 

08 
23 
I3 

27 
18 

09 
24 
I3 
|a 

20 
28 
I3 

05 
30 

25 
O8 
06 
05 
29 
I7 

30 
30 
29 
28 
27 
25 
24 
I3 

31 

27 
05 

junho 
:alo 
maio 
male 
abrll 
naío 
junho 
abril 
naio 
aatembro. 

seio 
naío 
nalo 
:alo 
maio 
oatenbro 
maio 
abrll 
:alo 
junbo 
aalo 
maio 
abril 
abril 
abrll 
abril 
abril 
abril 
maio 
dezembro 
abrll 
naío 

Fonte! 
Proiokoll Such-Schfltxenvereln Êíntrachš l908 - l94l 

* Oba -0 fundo de reserva Â o saldo constante doa balanço: 
do livro da Sociedade. Este fechava :au ano Financeíroaa 
en epoca: irregulares, geralmente apoa a festa do Pante‹ 
costas. O levantamento da receita a deapeaa baseia-ae noO ano calendario.



acumular grandes reservas. Embora a receita*e a despesa au- 
mentem, reflete mais o processo de inflaçao do que o aumento 

' 

. 8 real da renda e despesa como mostram os valores em libra. 

A tabela IV-3 (p. 5%.) dãimuiamostragem dos tipos de 
receitas e despesas de cinco em cinco anos,de 1910 até 1940- 
As maiores receitas correspondia ao pagamento das mensalida- 
des dos sõcios. As contribuiçoes referiam-se ao recebimento 
de jõias dos novos associados e contribuições espontâneas. 
As receitas diversas eram advindas de rifas, arrecadações de 
disputas de tiro, leiloes e vendas de flores confeccionadas 

- . 9 . pelas esposas dos socios. As despesas envolviam pagamentos 
com müsicos, licenças, provisoes com a Casa Comercial Jensen 
e diversos. Os grupos musicais mais solicitados nestes anos 
eram os conjuntos típicos Musik. Capella. Freiheit, Musik Ca- 
pella Knaesel e Lindner. .Para a. realização do Schützenfest 
e dos bailes era feito o pedido delicençajunto aoõrgãomom- 
petente mediante o pagamento de uma taxa. A Coluna diversos

A compreendia pagamentos relativos a premios-medalhas, fitase 
faixas - alvos, barbantes, pregos e outras despesas com a 

. 10 . . Sociedade. Enfim, observa-se pelas receitaseadespesas que 
era um Clube simples, situado dentro de uma ãrea rural rela- 
tivamente pequena e que fazia suas promoçoes de acordo com 
suas disponibilidades, sem exageros financeiros. 

O Schützenverein Eintracht seguiu sempre a mesma li- 
nha, sem qualquer alteração que fugisse aos preceitos tradi- 
cionais. Em 1938 teve que mudar seu nome para Sociedade dos 
Atiradores Concõrdia, obedecendo ãs leis da Campanha de Na- 
cionalização.1l Em 1941 com aintensificaçãoda Segunda Guer- 

~.¿. 
8 Usou-se a libra esterlina como um meio conveniente de de- 

f1aciona1'asreceitas e despesas do clube por ser uma moe- damaisestãvelqueo mil réis e não por haver qualquer re- 
lação entre as atividades do clube e a moeda estrangeira. 

9 As flores eranlpresas conlalfinete no lado esquerdo do pale- 
tõ ou camisa dos participantes da festa que contribuiam 
espontaneamente com certa quantia em dinheiro. 

10 Protokoll Buch Schützenverein Eintracht 1899 - 1941. 
11 O assunto Campanha da Nacionalização serã trado no prõxi- 

mo capítulo.
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ra Mundial e seus reflexos no Brasil, foram proipidas quais- 
quer atividades destas sociedades tradicionais. Enlmuitas de- 
las, em nome da Campanha de Nacionalização, houve uma verda- 
deira depredação na sua documentação. A Sociedade de Atira- 
dores Concõrdia, ex-Schützenverein Eintracht, teve sua docu- 
mentaçao salva graças a atitude dopresidenteda Sociedade da 
época, sr. Erich Liesemberg, que de madrugada se dirigiu pa- 
ra o interior da região de Itoupava, onde na casa de um pa- 
rente escondeu a documentação e bandeira‹h1Socíedade. Assim, 
estes documentos histõricos ficaram salvos da destruição e 
nos serviram de base para fazer este capÍtu1o.12 

CONCLUSÕES 

~ As populaçoes das ãreas rurais de Blumenau ã medida 
que progrediam, sentiam a necessidade‹h1vida social e funda- 
vam Schützenverein. O Schützenverein Eintracht veio satis- 
fazer a necessidade social da regiãocuuao envolvia. Contri- 
buiu para a uniao, cooperaçaoeeintegraçao‹k1comunidade. Com 
o passar dos anos, tornou-se uma sociedade fechada, restrita 
a determinados nomes de família. Não visava Lucros, mas sim 
proporcionar lazer e confraternização a seussõcios. Era uma 
sociedade pequena, simp1es,sem grandes pompas,mas satisfazia 
seus associados. 

12 LISEMBERG, Conrado. Entrevista em 17-04-1979 ã autora.
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OS CLUBES DE CAÇA E TIRO 
NA ÉPOCA ATUAL. ‹ 

Nos ultimos quarenta e cinco anos, os Clubes de Caça 
e Tiro da região blumenauense têm passado por fases muito di 
_' , ~ 4 4 .- versas, desde uma perseguiçao politica ate sua recuperaçao - 

como um elemento central do patrimônio cultural da região. 
4 4 Sera enfocado neste capitulo, o panorama em que se encontra- 

vam os Schützenvereine em Blumenau durante o periodo da Na- 
cionalizaçao e o seu fechamento decorrente da politica brasi 
leira dos anos trinta e quarenta. A politica do Estado No- 
vo, empreendida por Getülio Vargas a partir de 1937, o desen 
volvimento da Campanha Nacionalizadora nos nucleos de popula 
çao de origem estrangeira, seguida do envolvimento do Brasil 
na Segunda Guerra Mundial (contra os paises do Eixo), veio 
traumatizar vãrios setores sociais teuto-brasileiros da re- 
giao. É nossa intençao, diante desta politica, mostrar a re 
cuperação social, cultural e econômica no periodo apõs a 

guerra, caracterizado pela celebraçao do centenãrio da funda 
çao de Blumenau, quando pode-se dizer que a sociedade blume- 
nauense reconquistou a sua auto-confiança. Os Schützenvereí 
ng, que estavam com suas atividades paralizadas, ressurgiram 
na sua maioria, sob nova denominaçao e novos estatutos, de- 
senvolvendo suas atividades num periodo de calma. 
Finalmente serã enfatizada a dëcada nos anos setenta, na qual 
os Clubes de Caça e Tiro, obtiveram apoio do Governo Munici- 
pal de Blumenau, para a preservaçao desta tradiçao teuto-bra 
sileira que esta vivendo uma das suas melhores fases com um

A total de trinta e quatro Clubes do genero tiro ao alvo. 

Procedentes de uma das sociedades mais evoluidas da 
Europa, os primeiros contingentes de imigrantes alemães que 
chegaram ao Vale do Itajaí, encontraram ãreas particamente - 

desabitadas. Isolados das populações luso-brasileiras, foi- 
lhes impossivel assimilar ou integrar-se ã sociedade nacio- 
nal. Alêm desse isolamento do grupo dominante na ãrea, o Gg 
verno quase nada fez para instalação de escolas püblicas, a- 
pesar das insistência dos lideres. O Dr. Blumenau, jã nos



primõrdioschacolonização, insistia em seus relatõrios anuais 
na necessidade da criaçao de escolas püblicas para o ensino 
da língua portuguesa. Os governos municipais continuavam a 
reclamar contra a falta de escolas publicas. _Para se ter u- 
ma idëia da situaçao, em 1883, quando da instalaçao do muni- 
cípio de Blumenau, havia apenas duas escolas püblicas,contra 
noventa escolas particulares onde as aulas eram ministradas 
em lingua estrangeira, para. uma população de deáessete mil 
habitantes. Em 1903, no início do Governo do Intendente Mu- 
nicipal Alvin Schrader, eram quatro as escolas públicas em 
todo o municipio, e este lamentava nao podercriarescolas 
diretamente administradas pelo Municipio e criticavac>poder 
püblico por deixar tão grave problema a cargo de iniciativa 

. 1 . _ _ _ particular. Assim a maioria dos alemaes e seus descendentes 
cresceram e foram educados em lingua e costumes alemães. U- 
nidos pelos hãbitos,religião, tradição, implantaram suas es- 
colas, associações recreativaseeculturais. Por isso, dentro 
do contexto brasileiro, a região do Vale do Itajaí chamava a 
atenção pelo forte germanismo. Muitos nacionalistas não es- 
condiam sua preocupação e manifestavam-se por meio de jor- 
nais e outros õrgãos de imprensa, chamando a atenção do Go- 

. ~ 2 verno para a situaçao. 

Pouca coisa mudou depois de 1914, quando o Governo 
Estadual, contratando tëcnicos de ensino paulistas, entre os 
quais Orestes Guimaraes decretou uma reforma do ensino- Ini- 
«ciou-se então uma politica nacionalizadora de ensino, uti- 
lizando-se de meios liberais para nacionalizar paulatinamen- 
te. Na dëcada dos anos 30, com a ascenção de Getulio Vargas 
ao poder e com a criação do Estado Novo, o espirito naciona- 
lista recrudesceu. Aproveitando-se das condições existentes 

_ 4, nos meios teuto-brasileiros,elementos‹hapropagaçao de ideias 
nazistas haviam se infiltrado em territõrio brasileiro desde 
1929. A partir de 1933, apõs a ascenção de Adolfo Hitler ao 
poder na Alemanha, intensificou-se esta infiltração passando 

í-iai. 
.- 1 SILVA, J. Historia de Blumenau. pp. 311 318. 

2 SILVA, J. Blumenau e a Nacionalizaçao, trabalho miméõgra- fado, AHB., 3/c/10 A



os agentes alemaes a desenvolver ideias do pangermanismo e da 
_ _ _ 3 . _

` 

superioridade racial. Em Santa Catarina, especialmente no 
4° . Vale do Itajai, estes elementos aproveitaram-se das ideias na 

cional-socialistas do Integralismo brasileiro, semelhantes em 
vãríos aspectos ao nazi-fascismo internacional, principalmen- 
te contra o comunismo para lançar suas falsas ideologias. 
O momento politico internacional e seus reflexos nas povoa - 

çoes de origem estrangeira, principalmente os de origem alema, 
preocuparam as autoridades brasileiras. O Governo passou a de 
senvolver uma intensa Campanha de Nacionalização nestas regi-
~ oes. Para servir de suporte, o Governo Federal e os Estaduais 
estipularam uma sërie de leis e decretos visando centralizar 
esta nova politica nacional. Em Santa Catarina, Nereu Ramos 

~ 4 ~ A levou a nacionalizaçao aos nucleos de populaçao de descenden- 
cia estrangeira e agiu contra os elementos que tentavam enga- 
nar a população com falsas e nocivas ideologias. Com a cria- 
ção de leis repressivas, o Governo intensificou sua Campanha 
anti-fascista, tentando atingir não sõ a estes elementos, co- 

ø, . _ . 4 . mo as ideias do Integralismo nacional. No Vale do Itagaí, - 

suas atitudes muitas vezes foram interpretadas como uma perse 
guição politica, uma vez que esta região era um reduto da fac 
çao integralista. Escritores como Lara Ribas, Nogueira e 
Hilton e alguns jornalistas exageravam sobre o perigo nazista 
nestes nficleos de influência estrangeira, o que, naturalmente, 
aíudou a influenciar a politica do governo e a reaçao contra 
o Integralismo. 

_

' 

A primeira lei repressiva do Governo Estadual veio a 
13 de janeiro de 1938, quando foi proibido o uso de nomes es- 
trangeiros em sedes ou nücleos de populaçao, estabelecimentos 
escolares ou outros que recebessem auxílio ou favor do Estado

A ou dos Municipios. Em consequencia desta lei, os nomes de o- 
rigem alemã foram substítuídos por nomes nacionais. Assim, 

3 RIBAS, Ant6nio'de Lara. O Punhal Nazista no Coracao do Bra- 
sil. Florianopolis, Imprensa Oficial, 1911, p. 21. 

4 JAMUNDÁ, Theobaldo Costa. Nereu Ramos, Florianõpolis, Im-
I prensa UFSC. 1968, p. 43.



os Schützenvereine passaram tambëmzater novas denominações.5 
Os estrangeiros foram proibidos de exercerem atividades po- 
liticas no Brasil. Um dispositivo Federal autorizava a ex- 
pulsão do territõrio brasileiro de todoestrangeiroque aten- 
tasse contra a personalidade internacional‹k)Estado ou ã or- 
dem social e politica estabelecida.6 Esta lei visava atingir 
os agentes estrangeiros que tentavam pregar suas idéias jun- 
to ã população. O Governo do Estado continuou sua politica 
nacionalizadora, subordínando as associações em geral, mesmo 
as de carãter privado, ã orientação e fiscalização do Depar- 
tamento de Educação no tocanteaosensinamentoscívicose cul- 
turais. Com esta lei os programas das Festas de .Atiradores 
deveriam ser aprovados pelo Inspetor Escolar que depois de 
verificar se estavam dentro das normas da nacionalização, os 
aprovava. As Sociedades dos Atiradores procuraram publicar 
nos jornais do Municipio seus novos estatutos. Na.sua refor- 
mulação nota-se a constante preocupação das Sociedades em 
frisar entre os seus propõsitos a recreação dos associados e 

. ~ - 4° . . . 7 compartilharem das comemoraçoes de carater civico-nacionais 

Com a finalidade de nacionalizar o ensino foram ela- 
borados pelo governo de Nereu Ramos normas referentes ao en- 
sino primãrio em escolas particulares do Estado. Entre seus 
muitos artigos destacaram-se o ensino obrigatõrio em lingua 
nacional; a habilitação<kaprofessores com diplomas consegui- 
dos em estabelecimentos oficializados; e o uso exclusivo da 
lingua nacional na escrituração, avisos, cartazes, placas

À 8 . . . . . etc. Como houvesse resistencia de muitos pais em matricular 
seus filhos em escolas reconhecidas pelo Estado, foi baixado 
o Decreto-Lei‹k1obrigatoriedadeescolarnum raio de três qui- 

5 SANTA CATARINA. Decreto-Lei n° 35 del3‹käJaneiro de 1938, 
Coleção de Decreto-Leis de 1938. Florianopolis, Imprensa 
Oficial, 1938, p. 19. 

6 A CIDADE. Comentãrio, A Campanha Nacionalizadora,Blumenau, 
25-06-1938. 

7SANTA CATARINA. Decreto-Lei n9 76 de 4- de março de 1938. 
Coleção de Decreto-Leis de 1938. Florianopolis, Imprensa 
Oficial, 1938, pp. 58-59. 

8 SANTA CATARINA. Decreto-Lei na ss de §1 de março de 1938. 
Coleção Decreto-Leis de 1938. Florianopo1is,Imprensa Ofi- 
cial, l938, pp. 78-86.-



~ 9 - . . _ _ lometros da escola. Em consequencia das leis nacionalizado- 
ras do ensino, em 1938 foram fechadas em Santa Catarina cen- 
to e trinta e sete escolas,das quais vinte e duas em Blume- 

10 _ nau. 

O Governo Municipal de Blumenau, atendendo ãs deter- 
minações federais, estipulou um prazo de sessenta dias para 
que todas as inscrições nos cemitérios fossem substituídas 
por inscrições na lingua vernãcu1a.l1 Este decreto-lei cau- 
sou muita indignação na população de origem estrangeira,pois 
os mortos, diziam, não deveriam ser incomodados e profanados 
em suas tumbas.12 

Em 1939 foi destacado para Blumenauo 329 Batalhão de 
Caçadores. O papel deste batalhão era fiscalizar a execução 
das leis de nacíonalizaçao e divulgar o sentimento pãtrio a- 
travës do rãdio, palestras e festas cívicas. A tropa ficou 
aquartelada nas instalaçoes da Sociedade de Atiradores Blu- 
menau (ex-Schützenverein Blumenau), que foi ocupada proviso- 
riamente.13 Uma das medidas tomadas foi a divulgação de um 
edital a 30 de abril de 1939, no qual advertia que todos os 
individuos nascidos em terras brasileirasestavanlsujeitos ãs 
leis e autoridades constituídas do país, e que os estrangei- 
ros que nao quisessem se sujeitar deveriam se retirar. Este 
edital abolía o uso de lingua estrangeiraenlatos publicos ou 

. . 14 - 

sociais. . 

A bem da verdade, a nacíonalizaçao se fazia neces- 
sãria nos núcleos populacionais de influência estrangeira,u- 

9 SANTA CATARINA. Decreto-Lei n? 301 de 24 de fevereiro de 
1939, Coleção Decreto-Lei de 1939. F1orianõpo1is,Impren- 
sa Oficial, 1939, pp. 38-66. 

10 MONTEIRO, Jaecyr. Nacionalização<k›Ensino em Santa Cata- 
rina 1930-1940. Tese de M. UFSC. 1979, PP- 107-110. 
BLUMENAU. Lei Municipal n? 12 de 8 de dezembro de 1938. 
Blumenau, A 10idadQ, 15-12-1938. 
INEICHENN, Ilda. Entrevista em 28-10-1979 ã autora. 
NOGUEIRA, Rui. Nacionalização do Vale do Itajaí. Rio de 
Janeiro, Ministério da Guerra, Biblioteca do Militar, 
vol. 110, O. Masurski G Cia. Ltda., 1947, pp. 106-109. 

14 A CIDADE. Edital do 32? Batalhão de Caçadores, 88/30-04 
-1939. 

11 
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ma vez que viviam isolados, sem conhecerem verdadeiramente 
sua Pãtria. Havia a necessidade de levar a. conscientização

A nacional nestes nucleos, devido ã influenciadas doutrinas de 
desagregação racial pregadas pelos agentes estrangeiros es- 
tratêgicamente infiltrados em alguns setores da comunidade. 
As medidas empreendidas pela chamada Campanha‹h1Nacionaliza- 
ção atravës da legislação vigente,contato policial e Exérci- 
to nao surtiram os efeitos desejados. Ela foi mais de cunho 
politico do que educacional. O que se pretendeu foi impor a 
lingua, a Histõria, o civismo e os costumes luso-brasileiros 
de uma forma brusca. No decurso de tão pouco tempo não se 
poderia substituir os traços culturaise tradicionais tãopro- 
fundos de uma população que trazia na sua bagagem centenãria 
a cultura européia, que aqui não recebera das autoridades 
competentes as condiçoes de aculturaçao. Quis impor-se o a- 
brasileiramento ao imigrante e seus descendentes, senl levar 
em conta as diferenças culturais existentes. Mesmo assim a 
população da região respeitou as leis e as autoridades. Fe-

^ ~charam-se e sofreram em silencio. “ 

Vale ressaltar que naquela ëpoca, acima do controle 
do Governo e Chefes Militares,havia os aproveitadores,os in- 
vejosos, os que, incompetentes, buscavam meios escusos para 
anular os concorrentes. E o caso daquela senhora descenden- 
te alema que foi ao Palãcio do Governo enx Florianõpolis, a- 
larmada com ameaça de intervençao em sua fãbrica. Dias de-

4 pois o prõprio Nereu Ramos visitou a fabrica em Blumenau e 
reconheceu quanta hipocrisia envolvia muitas vezesz1Campanha 
da Nacionalízaçao. Em resposta, lã mesmo na indústria, cer- 
cado de autoridades exaltou aquela fãbrica que tanto vinha 
engrandecendo e honrando o Estado e o País.. Havia também os 
civis nacionalistas fanatizados pela Campanha. da Nacionali- 
zaçao que se agrupavam e se faziam passar por' comandados do 
exército ou polícia para cometer toda sorte de abusos,saques 
e arbitrariedades contra os descendentes‹healemaes e italia- 
nos. Assim, ficou creditado ã Campanha de Nacionalízaçao 
muita coisa que o Governo e o Exército não autorizaram. O 
fato ë que as leis de nacionalização decretadaspeloGoverno, 
os abusos, os histerismos patriõticos de alguns nacionais e 
outros males atribuídos ã Campanha trouxeram preocupação e



medo no seio da população,gerando Õdios novos,criando recal- 
. .z . . 1 ques e alimentando o que Ja pudesse haver de animosidade. 5 

Blumenau, na ëpoca da Nacionalização, possuía trinta 
. . ló . e seis Clubes de Atiradores. Estas Sociedades eram as que 

mantinham‹k:forma mais acentuada um carater germänico, e fo- 
ram elas ao lado das escolas particulares que pareciam hos- 
tis ã opiniao publica brasileira, dado o seu cunho militar, 
seus desfiles, uniformes, bandeiras, tradição da arma de fo- 
go, e pelo predomínio da lingua alemã. Foi por isso que com 
a politica internacional da Alemanha, e ocorrendo fortes re- 
flexos‹k1Segunda Guerra Mundial no Brasil em 1941, estas so- 
ciedades tradicionais foranl fechadas por ordem do Governo 
Federal. Este fechamento deu-se por medida de segurança e 
não por desobediência ãs leis de 'nacionalização. Os Clubes 
sempre procuraramadaptar-seãs normas impostas pelo Governo. 
No ínicio da Campanha da Nacionalização, algumas sociedades 
foram acusadas de infiltração nazista pelo fato de terem ce- 

A _. didosuas dependencias para a realizaçao de comícios nazi-in- 
-tegralistas. Este ato era. natural, pois as Sociedades de 
Atiradores costumavam ceder os seus salões quando solicita- 

l7 dos. 

Conl seus Clubes tradicionais fechados, impedidos de 
falar a lingua que sabiam, proibidas as aglomerações e reu- 
nioes püblicas,toda a vida social e recreativa se extinguiu. 
A maioria da população, temendo represãlias, não saia de ca- 
sa a nao ser em casosckanecessidade,receando expor-se ã pri- 
sao e outros embaraços com autoridades brasileiras. Nas so-

^ ciedades e nas ruas havia silencio‹ainsegurança. Em casa, o 
medo; no comërcio, pouco movimento; nas indústrias, a fisca- 
lizaçao. Vivendonestenwio ambiente as tradiçoes germanicas 
do tiro ao alvo enclausuraram-se. Oassociativismodos teuto- 

15 JAMUNDÃ,Theobaldo Costa. _NEREU RAMOSo›da hora da Recons- 
trução Nacional. Florianopolis, Imprensa da UFSC. 1968, 
19, 35. - 

16 _ - Este numero se refere a area remanescente dos desmembra- 
. mentos realizados em 1934, que incluía a atual area mais 
. 

' . 4 . - - o municipio de Pomerode (ex-Rio do Testo) e Massaranduba. 
17 KILIAN, Frederico. Entrevista em 30-10-1977 ã autora.



-brasileiros ante ohforte controlepolíticoe social ía se e- 
xaurindo. A população de modo geral achava-se injustiçada, 
pois o que faziam era apenas externar aquilo que estavam a- 
cosšämados a fazer, e não uma política antagõnica ao Gover- 
no. 

Com a tabela V-l (p. 65) mostra-se astrintawequatro 
Sociedades de Atiradores existentes em Blumenau fechadas em 
conseqüência da Segunda Guerra Mundial. .Elanosnwstra o ano 
de fundação, local da sede, denominação de origem e a adota- 

~ 4 da pela Campanha de Nacionalizaçao a partii'del938. O ulti- 
mo Clube fundado antes da Campanha foi em 1935. Alguns des- 
tes Clubes quando fechados.jã pertenciamêimunicípios desmem- 
brados de Blumenau a partir de 1934. Aproveitou-se a tabela 
para assinalar os Clubes que não reabririam apõs a Guerra. 
Alguns ao retornarem as suas atividades não continuaram com 
a tradição do tiro. Durante o fechamento dos Clubes, eles 
sofreram a fiscalização por parte das autoridades policiais 
que tinham poderes para isto. Aprendiam as documentações e 
as armas. As diretorias temerosas, queímaram, enterraram ou 
rasgaram toda a documentação. Ocurtoespaço de tempo em que 
estas Sociedades estiveram fechadas foio suficiente para al- 
terar as estruturas de uma tradiçãocumafazia parte da heran- 
ça cultural e social da região.19 

A RECUPERAÇÃO - 1945-1970 

Com o término da guerra, o país voltou a tomar o ru- 
mo da redemocratizaçao. O comportamento aplicado anterior- 
mente pela Campanha Nacionalizadora deixara muitas amarguras 
Pouco a pouco, as restrições do período‹h:guerra foram aban- 
donadas. As sociedades se manifestavanlmuito timidamente,re- na 
18 ALBERSHEIM, Ursula. Uma Comunidade Teuto-Brasileira. Rio 

_ 

de Janeiro, Centro de Pesquisas Educacionais, MEC., 1962, 
pp. 125-126.

_ 19 STEIN, Erich. Entrevista em 17-07-1977 ã autora.
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TABELA V 

SCHUTZENVEREINE DEBLUHENAU 

59 - 1935 

ANO local Denoeinaçzo da orlgea Denoai - - na ao coa a Nacionalixaçae 
1859 
1875 
1877 
I879 
1880 
1893 
1894 
1894 
1894 
1895 
1898 
1899 
19oo 
1911 
1912 
1912 
1913 
1914 
1914 
1916 
1916 
1920 
1921 
1922 
1926 
1927 
1931 
1931 
1932 
1932 
1933 
1933 
1935 
1935 

Sede 
lndalll ' 

Itoupava 
Vernon 
Garcia 
Itoupava 
Itoupava 
B. Retiro 
ríóãiiz 
Paaao Manso 
Itoupava Rega 
Itoupava 
Velha 
fortaleza 
Gaaper 
Velha 
Velha 
Teste 
Itoupava 
Velha 
Salto 
Itoupava 
Haaaaranduba 
Haaaaranduba 
Badenfurfi 
Itoupava 
Itoupava 
Hasearanduba 
Fortaleza 
Garcia 
Tento 
Naaaaranduba 
Harmonia 
Teato 

Schfltxenverein Blumenau 
Schfltxenverein Indaial 

Schfltxenverein Itoupava 
Schfltzenverein Varnov 
Schfltzenvcrein Jordzo 
Verain GeaelIger'Teutonia 
Schfltxenverein Itoupava Àlia 
Verain Celfltkichkeit 
szhazz.n~.r.¡n ríóãiõz 
Schfltzenverein Pasao Nanao 
Schfltzenverein Itoupava Rega 
Eintracht 
Schfltxenverein Velha Central 
Schfltzenverein Fortaleza Álta 
Schfltzenverein Concordia 
Schfltxengeaellchaft Velha Neue 
Schfitxenverain 
Schfltxenverein 
Schfltxenverein 
Schfltzenverein 
Schfltzenverein 
Schfltxenverein 
Schfltxenverain 
Schfltxenvarein 
Schfltzenverein 
Schflixenverein 
Schfltxenverein 
Schfltxenverein 
Schfltzenverain 
Sociedade de Átiradorea General Oadrio 
Soc. Íap. Tiro ao Álvo Tiradentea 
Sociedade de Átiradoraa D. Pedro l 

Velha Tiefe 
Testa Baixo 
Hindanburg 
Einigkait 
Lauro Müller 
Haaaarandube 
Ribziršz cu.à.v 
CeapinhaCentral 
Badenfurt 
Caroline 
Ipiranga 
Joao Paaaoa 
Cordialidade 

Sociedade Àtiredorellhrnonia 
Soc. Esportiva Tiro Àlvo Honra e Defeaa 

Sociedade 
Sociedade 
Sociedade 
Sociedade 
Sociedade 
Sociedade 
Sociedade 
Sociedade 
Sociedade 
Sociedade 
Sociedade 
Sociedade 
Sociedade 
Sociedade 

Sociedade 
Sociedade 
Sociedade 
F.D. 
Sociedade 
Sociedade 
Sociedade 
Sociedade 
Sociedade 
Sociedade 

Sociedade 
Sociedade 
Sociedade 

Soc. Esp. 
Sociedade 
Sociedade 
Soc. Esp. 

dziltiredorea Élunenau R 

de Áiiradorea Indaial 5 

de Âtiradoree Itoupava 
de Àtiredorea Varnou 5 

de Átiradorea Garcia Jordao 
Recreativa Teutonia R 

de Ãtiradorea 
de Átiradorea 
da Àtiradoree 
de Àtiradorea 
da Atiradores 
de Átiredoree 
de Átiradoraa 
de Àtiradorea 

de Áfiradoraa 

Itoupava Álfa 
Amadeu da Luz 
rióãii. na 
Paeaa Manao 
Itoupava Rega 
conzãfósz 
Velha Central 
Fortaleza Alta 

s¢z¡.ó.ó. ó. Az¡r.ó°f.. conzšfós. ° 

Velha Nova NR
1 

de Àiiradoraa Velha Fundoa NR 

de Átiradorea Íeato Baixo . 

Áfiradorea Uni:o 
R. Deaportiva lauro Müller NR 
de Átiradorea Haaaaranduba 
de Àtiradorea Ribeirao Guatav '

¡ 

de Átiradoree Campinho Central 9 I 

de Átiradorea Badenfuri 
Soc. de At. Entrada da Carolina 

de Àtiradorea Ipiranga NR 
de Átiradorea Jo:o Peaaoa ° 

da Átiradoraa fortaleza 
Sociedade de Àtiradorea General Oaorio NR 

Tiro ao Alvo Tiradentea 9 
de Átiradoree D. Pedro l ° 

Àkiradorea Harmonia 9 

de Tiro Honra a Defesa 9 

Fontea: Protkoll Buch Schfltxenverein Blumenau ISS9-l8Õ3. 
Protkoll Buch Eintracht. 

1938-1939. Der Urualdsbote 
À Noticia l938-l939 

f.D. - Falta de Dadoa, 
R, - Raabrir¡e,aaa n:o coa a tradiçao do firo. 

NR. ~ Hšo reabriran apoc a guerra. 
' ' ' i a Clubaa n:o naia pertenceu a Blumenau °Oba. Por deanenbranento do municipio, 0! G

1
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ceosas, fechando-se em si mesmas. Foi natural, pois a forma 
de como se aplicou a nacionalização deixou muitos traumas na 
população de origem teuto-brasileira. O ano de 1946, veio 
marcar a volta de algumas Sociedades e a fundaçao de outras. 
A tabela V-2 (p. 67 ) mostra as Sociedades que retornaram as 
suas atividades e a denominaçao ‹px2ad0taram ao reformular 
novamente os seus estatutos. Dois destes Clubes ao retorna- 
rem as suas atividades, como que querendo apagar a sua his- 
tõria anterior, passaram a considerar como data de fundação 
0 ano de 1950. São eles: Clube de Caça e Tiro Passo Manso e 
Clube de Caça e Tiro Badenfurt. A mudança de denominação e 
data de fundação não os impediu de continuarem com suas fi- 
nalidades bãsicas e a prãtica do tiro ao alvo. Dos trinta e 
quatro Clubes existentes antes de seu fechamento, sete da a- 
tual ãrea de Blumenau não voltaram mais ãs atividades, con- 
forme se viu na tabela V-l. Dois Clubes mudaram .de razão 
social tornando-se clubes de elite: a Sociedade Atiradores de 
Blumenau e a Sociedade Recreativa Teutõnia,hoje Tabajara Tê- 
nis Clube e Sociedade Recreativa Ipiranga. Osclubesque re- 
tornaram as suas atividades, deixaram de lado1nuitas lnanifes 
tações típicas, entre as quais o toque de alvorada na nwnhã 
da festa; a retreta do dia anterior ã festaga entrega‹L1ban- 
deira e outras manifestações tradicionais.20 As Sociedades 
diversificaram suas atividades esportivas para atrair mais 
pessoas, principalmente a populaçao mais jovem. 

A recuperação econômica, social e cultural de Blume- 
nau apõs a Guerra foi caracterizada pela celebração do cen- 
tenãrio da cidade. Com o pogresso industrial assentado 
principalmente no ramo têxtil, Blumenau alcançou grande de- 
senvolvimento pela qualidade dos produtos na esfera nacional 
e internacional. Ao lado desse desenvolvimentofiavida social 
blumenauense também progrediu. O clima de prosperidade que 
envolvia o Município levou os munícipes a comemorarem Õ cen- 
tenãrio como um acontecimento digno de destaque nacional. 
Foi estabelecida uma rede de propaganda que movimentou todas 

20 KILIAN, Frederico. Entrevista em 30-10-1977 ã autora.
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as classes produtoraseaos sentimentos comunaiš da populaçao. 
Apesar das restriçoes político-administrativas, a altivez e 
espirito de independência da populaçao levou-a a reconquistar 
sua autoconfiança. A continuidade de suas tradiçoes senmni- 
festou com o surgimento de novos Clubescuuepassaram a culti- 
var a prãtica de tiro ao alvo com as festas de "rei" do tiro 
e do pássaro. A tabela V-3 nos mostra os dezoito novos Clu- 
bes fundados entre 1944 e l964,com a data de fundaçao, loca- 
lização e denominação. 

TABELA V - 3 

NOVAS SOCIEDADES DE TIRO AO ALVO 
1944 - 1964 

Ano Local Denominaçao 

1944 
1946 
1947 
1948 
1949 
1952 
1952 
1952 
1952 
1955 
1956 
1957 
1958 
1960 
.1960 
1961 
1963 
1964 

Velha 
Velha 
TestoÀSalto 
Vila Itoupava 
Itoupavazinha 
Itoupava 
Itoupava 
Vila Itoupava 
Vila Nova 
Itoupava 
Salto 
Itoupava 
Itoupava 
Vila Itoupava 
Vila Itoupava 
Itoupava 
Tatutiba 
Rio Bonito 

Sociedade Desportiva Vasto Verde 
Sociedade Esportiva Agua Verde 
Clube de Caça e Tiro 
Sociedade Recreativa 
Clube de Caça e Tiro 
Clube de Caça e Tiro 
SociedadeEsportivaC 
Clube de Caça e Tiro 
Sociedade Recreativa 
Sociedade Recreativa 

Testo Salto 
Serrinha 
Itoupavazinha 
Tell 
T.ItoupavaNorte 
Braço do Sul 
e Cultural Lira 
Alvorada 

Soc 
Soc 
Soc 
Soc 
Soc 
Soc 
Soc 
Soc 

Rec 
Rec 
Rec 
Rec 
Rec 
Rec 
Rec 
Rec 

Esp 
Esp 
Esp 
Esp 
Esp 
Esp 
Esp 
Esp 

Cultural Sa1to.do Norte 
Nova Esperança 
19 de Janeiro 
Treze de Maio 
Primavera 
Nova Aurora 
Cruzeiro 
Liberdade 

FONTE: Atas das referidas Sociedades



As denominaçoes variaram, mas as finalidades bãsicas eram as 
mesmas. Estes clubescomose observa na tabela, estão situa- 
dosennvãrios pontos do municipio concentrando e atendendo as 
atividades sociais da sua comunidade. Vale notar que a Soc. 
Desp. Vasto Verde tem como data de fundação 1944. A ativi- 
dade inicial deste Clube não era o tiro ao alvo por ser proi- 
bido na ocasião. Este esporte somente foi introduzido em 
l946,sobressaindo-se entre as demais modalidades. 'Neste pe- 
riodo de 1944 a 1964 hã uma mëdia de um Clube para cada ano. 
Mostraa.tabela V-3 que apõs as comemorações do Centenário de 
Blumenau lnaior' numero de Sociedades surgiu. Somente no de 
1952 foram fundadas quatro. O 'número de Clubes existentes 
nao significa uma recuperaçao total dos traumas decorrentes 
da nacionalização. Atë a dëcada‹k2sessentaestes Clubes pas- 
saram por um periodo calnm›sen1grandes acontecimentos sociais 
sobrevivendo num quase total anonimato,passando por dificul- 
dades financeiras. 

OS ANOS SETENTA 

Como vimos, a nacionalizaçao e a Segunda Guerra Mun- 
dial arrefeceram muitos hãbitos da populaçao blumenauense de 
origem teuto-brasileira. Os traumas sofridos quase levaram 
a extinçao muitos costumes tradicionais dos imigrantes ale- 
mães e seus descendentes. Não fosse a persistência de lide- 
res que arcavam com o trabalho de conservaçao dos Clubes de 
Caça e tiro em atividade, estes estariam fadados a desapare- 
cer, nao sõ pelas dificuldades financeiras como também pela 
falta de interesse dos antigos sõcios e dos jovens. Os jo- 
vens consideravam o esporte do tiro ultrapassado para sua ë- 
poca, buscando novas formas de diversão. O ano de 1970 veio 
marcar uma nova fase na vida destes clubes. O Governo Muni- 
cipal de Blumenau por iniciativa do prefeito Evelãsio Vieira 
passou a prestigiar estes clubes. Consciente‹k>valor histõ- 
rico, cultural e turisticos desta tradição, pretendeu tirã- 
los do anonimato em que se encontravam. Nomeou o Chefe do 
Serviço Municipal de Imprensa José Gonçalves para servir de



intermediário entre os Clubes e o Prefeito. Contactando com 
os presidentes das trinta e duas sociedades existentes na ã- 
rea de Blumenau, expôs as intenções do Executivo enl reunião 
realizada na sede do Clube de Caça e Tiro Itoupava Alta. A 
receptividade foi favorãvel. Em 1971, para as comemorações 
de aniversario de fundação da cidade, 2 de setembro, estes 
Clubes foram convidados pela Municipalidade para 'desfilarem 
na rua principal da Cidade. Atendendo ao convite, vinte e 

cinco Clubes se fizeram presentes. Hoje este desfile jã ë 
tradicional. Ao se apresentar, cada Clube vem precedido pe- 
la bandeira do Brasil, Estado, Municipio e finalmente da So- 
ciedade e comandados pelo capitao do Clube. Neste desfilecw 
sõcios ostentam garbosamente suas faixas de rei, rainha, da- 
mas e cavalheiros, e medalhas colocadas em coletes especial- 
mente confeccionados para este fim. Como ha atiradores com 
mais de trezentas medalhas, o colete ficacoberto até as cos- 
tas tornando-se pequeno para expor todas. As senhoras e mo- 
ças que participam do tiro trazem ao pescoço os medalhões e 
na blusa as medalhas conquistadas. O sucesso alcançado por 
estes Clubes desde a sua primeira apresentação‹flnpüblico,mo- 
tivou-os a se organizarem melhor, a desenvolverem campanha 
para atrair novos sõcios, estimulando as tradiçoes da prati- 

. 21 ca do tiro nos Clubes. 

No ano de 1972 foi instituidopelaPrefeitura Munici- 
pal o Encontro de Atiradores. Este encontroconsisteem reu- 
nir os atiradores de todos os Clubes existentes em Blumenau, 
para disputarem entre si o melhor tiro. Ao melhor atirador 
e atiradora são conferidos titulos de "rei" e "rainha". Ca- 
da sociedade disputa com uma equipe de dez atiradores. De 
cada equipe classifica-se o melhor ao qual ë conferido meda- 
lha e faixa. Anualmente ê feito o sorteio paraescolher'aso- 
ciedade que serã anfitriã do torneio. Foi atravës do Encon- 
tro dos Atiradores que o intercâmbio entrecn;Clubes se acen- 
tuou, intensificando-se os torneios entre os clubes locais, 
intermunicipais e até de ambito interestadual. Nos torneios 
interestaduais o Rio Grande do Sulsemprese faz presente com 

21 GONÇALVES, José. Entrevista em 15-10-1979 ãrauwra.



a representação das cidades de Sao Leopoldo, Campo Bom e No- 
va Petrõpolis. Do Paranã participam representantes daSocie-

~ dade Duque de Caxias, de Curitiba. As disputas de tiro sao 
atualmente feitas com armas modernas, sendo algumas de alta 
precisão. 

O Governo Municipal, imbuído idos seus Qropõsitos de 
preservar a tradição, tem oferecidotodaespëcie de ajuda nos 
trabalhos de infra-estrutura como serviços de terraplanagem, 
abertura de caminhos, estradas, macadamização e outros repa- 
ros que estejam ao seu alcance.22 Conxeste auxili1›muitos clu- 
bes que até então estavam prõximos da falência devido a fal- 
ta de recursos, passaram a intensificar suas promoções com 
festas de "rei" e "Rainha",bailes sociais e públicos. Com a 
modernização, estes clubes estão um pouco descaracterizados. 
As festas tradicionaisnaonmis se realizmnnosmoldes dos an- 
tigos Schützenfest. A busca do "rei" e "rainha" não ë mais 
feita a pë como nos anos passados. Atualmente muitos clubes

A utilizam onibus para este fim. Também hãmudançasnas diver- 
sas modalidades esportivas, principalmente nos Clubes cujas 
sedes se localizam na ãrea urbana. i 

Ainda no ano de 1972, o Poder Municipal na gestao do 
prefeito Félix Cristiano Theiss, passou a fornecer para cada 
clube Um auxílio financeiro anual de Cr$ 500,00 (quinhentos 
cruzeiros) para ajudar na manutençao. De ano para ano este 
auxilio foi aumentando, tendo sido pagoen11979 a importância 
de Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros) para cada Clube. Este 
estímulo financeiro tem surtido o efeito desejado. Clubes 
que permaneciam ainda no isolamento, passaram a participar 
dos Desfiles e Encontro dos Atiradores. No ano de 1977 dois 
novos clubes foram fundados: Sociedade Esportiva ÍHorizonte, 
no bairro do Garcia. e a Sociedade Esportiva e Recreativa XV 
de Novembro, na região do Ribeirão Sarmento. A participação 
da mulher nestes Encontros dos Atiradores tem aumentado con- 
sideravelmente nos últimos anos. Na. década dos anoscin- 
qüenta sua presença se fazia nota1'nasdisputas detiro. Ini- 
cialmente o faziam para acompanhar o marido nos Clubes. Com ~_ 
22 GONÇALVES, Josë.- Entrevista em 15-10-1979 ã autora.



a socializaçao e valorizaçao da mulher na época atual, seus 
reflexos se fazem sentir nos clubes onde ela vem competindo 

23 ' 

com os homens. 

No ano de 1978, o prefeito Renato‹h:Mello Vianna ob- 
jetivando incentivar a juventude na continuidade da tradiçao 
do tiro ao alvo,introduziu no Encontro Municipal dos .Atira- 
dores a categoria Júnior. Nesta disputa sao conferidos aos 
melhores atiradores menores de dezoito anos os títulos de 
"rei" e "rainha" jünior,respectivamente. Anualmentesaocüs- 
tribuidos entre os participantes do Encontro Municipal qua- 
renta faixas, dezoito trofëus e sessenta e duas medalhas. A 

A 4 _ _. entrega destes premios e feita durante a realizaçao do Gran- 
de Baile das Sociedades, do qual participam todos os Clubes 
de Caça e Tiro do Municipio blumenauense. Estebailese rea- 
liza durante a semana comemorativa do aniversario `de funda- 
ção da cidade. 

Para que se tenha uma visao real da localizaçao geo- 
grãfica dos Clubes existentes no municipio de Blumenau na ê- 
poca atual, o mapa da página 73 indica claramenteas regiões 

A A» 4 de maior incidencia destes clubes. A regiao de Itoupava e a 
que agrega maior numero. O fator principal do elevado nume- 
ro ë atribuido ã ãrea rural. E notõriozainsignificância nu- 
mërica destes Clubes no bairro mais populoso do Municipio, a 

._ A regiao do Garcia, que agrega somente dois clubes1n›genero:um 
remanescente do seculo passado, o Clube Social Caça e Tiro 
Garcia Jordao, e outro fundado em l977,a Sociedade Desporti- 

A» A ~ va Horizonte. As regioes de influencia luso-brasileira sao 
onde menos aparecem esses clubes. Istovemcomprovarmaisuma 
vez a tendência dos descendentes germãnicos‹nnpreservar suas 
tradições. O mesmo mapa mostra a evolução da ãrea urbana do 
Municipio em fases cronolõgicas distintas, revelando um pro- 
gresso urbano muito intenso na última década. 

Um aspecto interessante que se vem notando nos últi- 
mos anos ë a atração turístícacpuaestes clubes passaram a re- 

23 RUTZEN, Alzerita. Entrevista em 19-08-1979 ã autora.
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presentar para o Municipio. .Avisitaãs Sociedades e as suas 
festas tradicionais fazem parte do calendãrio turístico da 
Cidade. O auxílio da prefeitura e a cobertura da' imprensa 
levou-as`a projeçao. Novas sedes foram construídas, outras 
reformadas. Os clubes localizadosluacentro, além da prãtica 
do tiro tradicional, introduziram vãriasmodalídadesmodernas 
do esporte de tiro, promovendo torneios de categoria inter- 
nacional. 

0 avivamento das tradiçoes cultivadas pelos Clubes de
A Caça e Tiro na ëpoca atual ë consequencia do apoio do Gover- 

no Municipal, que se tem manifestadomuitoespecialmente nes- 
ta década. Naturalmente o processo politico nao está alheio 
a este apoio, embora o relacionamento entre políticos e Clu- 
bes se tenha dado com discrição. As liderançasdos(Hubes e-

A vitam posicionamentos políticos, pois tem laços de amizade 
pessoal com figuras de todas as correntes politicas locais e 
nem poderiam posicionar-seporquecomprometeriam a sociedade.

A Por outro lado, os politicos tem encontradorunsClubeslnnmeio 
efetivo de contato público, sendo alguns deles sõcios ativos 
de até dez clubes, obtendo entre os associados substancial 
lastro eleitoral. Nestas condições,o posicionamento politi- 
co em relaçao ãs Sociedades de Atiradores,tanto por parte do 
poder público municipal quanto estadual tem possiibilitado 
aos Clubes, nestes últimos anos, o reavivamento da tradiçao 
centenãria do tiro ao alvo‹xnnas expressivas festas de "rei" 
e "rainha". Atualmente os trinta e quatro Clubes de Caçae 
Tiro, mesmo nao tendo o significado social dos primõrdios da 
Blumenau-Colônia, representam a vida recreativa. de núlhares 
de pessoas que cultivam a tradição.



x 

C O N C L U S Ã O 

Os Clubes de Caça e Tiro nas ãreas populacionais do 
municipio blumenauense vieram demonstrar o espírito de as- 
sociativismo dos colonos que ali se estabeleceram. Eles re- 
presentam focos de preservaçao dos costumes e tradiçoes tra- 
zidos na. bagagem cultural dos imigrantes. O Schützenverein 
que surgiu em 1859 na Colônia Blumenau, serviu de modelo pa- 

~ A ra a formaçao de outros do genero nas mais distantes âreas 
coloniais, passando cada clube a representar relevante papel 
social, cultural e recreativo. 

Os documentos analisados, as pesquisas in loco, as 
entrevistas e dados estatísticos aqui arrolados e comentados 
forneceram subsídios para que se pudesse chegar as seguintes 
conclusoes: 

O isolamento em que se encontravanl os, colonos desde 
os primõrdios da colonizaçao, facilitou a preservaçao dos u- 
sos e costumes que foram reforçados pelo meio ambiente, para 
desenvolverem a tradiçao do Tiro ao Alvo. 

Os Schützenvereine proporcionaram aos seus associa- 
dos momentos de lazer, camaradagemeeoportunidade de dar con- 

... A tinuidade a tradiçao‹h)SchUtzenfest. A sua importancia des- 
-tacou-se como um agente catalizador da vida social,cultural 
e recreativa dos imigrantes e seus descendentes. 
C O Schützenfest era aguardado pela populaçao com ex- 
pectativa; era a oportunidade que o colono imigrante e seus 
descendentes tinham para um encontro omnos amigos. A fina- 
lidade principal era divertir e não obter lucros. 

A falta de interesse por parte do governo em relação 
aos nucleos de influência estrangeira foio fator central que 
contribuiu para o predomínio dos usos e costumes alemães na 
região de Blumenau e Vale do Itajai até 1935. 

Para combater as idéias‹k›nazi-fascismoeaas influen- 
cias do Íntegralismo o Governo‹k:Getülio Vargas iniciou in-



tensa Campanha Nacionalizadora. Com esta Campanha visava-se 
nacionalizar os teuto-brasileiros. 

A Campanha de Nacionalizaçao da forma como foi feita 
traumatizou a populaçao que sentiu-se injustiçada,pois senao 
falavam corretamente a lingua vernãcula. e não estavam inte- 
grados ã cultura brasileiraforaporque não tiveram condições 
para isso. - 

Nas ultimas décadas, apesar de um fluxo 1uso-brasi- 
- 

, z... leiro e outras etnias para a regiao de Blumenau,os Clubes de 
Caça e Tiro continuam a desenvolver a tradição herdada dos 
colonizadores alemães. 

O apoio dado pelo.BoderPübliooMunicipal representou 
um incentivo muito grande para os Clubes de Caça e Tiro. 

Atualmente os trinta e quatro clubes de Caça e Tiro 
existentes, mesmo não tendo o significado social dos primõr- 
dios da colonizaçao, representam a vida recreativa de milha- 
res de pessoas que apreciam esta tradição.
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CLUBE DE CAÇA E TIRO RIBEIRÃO ITOUPAVA 

Criado em 1° de julho de 1877, foi o terceiro clube 
fundado na região de Blumenau. Suas instalações encontram- 
se na Rodovia Guilherme Jensen em frente ao Campo_de Aviaçao 
Quero-Quero. Este Clube ê ainda o mais antigo em atividade. 
Sua sede foi completamente remodelada nos ultimos anos, se-

A guindo a linha do estilo germanico em enxaimel. Atualmente 
conta‹xnnl50 sõcios ativos. Essa Sociedade durante os seus

A 102 anos de existencia passou por fases dificeis. Durante a 
~= :%.Primeira GuerraãMundial,por ordem do Governo,teve que dëixafiuíëf- 

A de exercer suas'atividades sociais. Seu nome de origem era ~ 

Schützenverein Itoupava. Conl a Campanha. da Nacionalização 
passou a. denominar-se Sociedade de Atiradores de Itoupava. 
Ao retornar as suas atividades apõs a Segunda Guerra Mun- 
dial, passou a denominar-se Clube de Caça e Tiro Ribeirão 

;é êészltoupava. Enträ asãsuas›modalidades.esportivas dèšüaçamêse ifiiffi â~.»'-ê-_--..:-«'â -
. _ l _ _, l 1, _ évâz: ~fio=bolao, o skatgeëasšdispptas-de tiro: Anualmentetwuufiâneaë êàái L 

.>rzlizàdaš duas feštasšw ñma festa derrei.dotiro e outrawdesréifiz '‹r 

do pãssaro. As mulheres competem somente na disputa do titu- 
lo de Rainha do bolao, mas vale notar que a busca da Rainha 
segue os mesmos moldes das tradicionais buscas do rei do ti- 
ro. O clube dista 15 quilômetros do centro da cidade. As 
tradiçoes herdadas dos seus antepassados estao sendo culti- 
vadas também pelos jovens que vêm procurando cada vez mais 
participar das atividades e promoções do Clube. ~ 

- _=

â



CLUBE SOCIAL CAÇA E TIRO GARCIA JORDÃO 

. Fundado em 30 de maiode 1880. E o quinto Clube fun- 
dado na região do Vale do Itajai Açu e o segundo mais antigo 
em atividade em Blumenau. Sao considerados seus fundadores: 
Karl Heringer que foi o primeiro presidente, Júlio Hertz, 
Karl Loffhagen, Alois Bucher, Josë Piffer, Jacob Schmidt, E- 
duardo Faht e Georg Braun. Este Clube1u>decorrer‹k:sua his- 
tõria teve suas atividades paralisadas no ano de 1918 devido 
a Primeira Guerra Mundial. Com a Campanha da Nacionalização 
passou a denominar-se Sociedade de Atiradores García Jordão. 
Sua localização estã no bairro Garcia, um dos mais populosos 
do Municipio. Durante a Campanha da Nacionalização teve suas 
atividades novamente paralisadas voltando, a reabrir em 1953 
sob a denominação de Clube Social Caça e Tiro Garcia Jordão. 
Suas instalações modernas estão situadas ã Rua Santa. Maria, 
645. Contando com 850 associados este Clube promove em suas 
dependências, além da prãtíca do tiro, <› bolão que ë muito 
bem aceito entre as mulheres que se rednem durante dois dias 
da semana para praticar este esporte. A diretoria do Clube 
ë composta por um presidente, vice-presidente,um tesoureiro, 
19 e 29 secretãrios. A duração de mandato de cada diretoria 
ê de um ano. Para resolver os problemas do Clube,mensalmen- 
te a diretoria se reúne. Entre os vãrios Clubes da região 
blumenauense este ê o unico queacordaos seus associados com 
o toque de alvorada para.comemoraremé1suafestade tiro e bus 
ca do Rei.

\
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CLUBE BLUMENAUENSE DE CAÇA E TIRO 

O Clube Blumenauense de Caça e Tiro, ë atualmente a 
sociedade que congrega o maior nfimero‹k:associados, 1.500 a- 
proximadamente. Foi fundado a ll de fevereírode 1894. E u- 
ma das sociedades mais antigas de Blumenau. No princípio de 
sua existencia funcionava no Bairro do Bom Retiro com a de- 
nominaçao de Gemütelchkeit, que significa divertimento. Pos- 
teriormente com a Campanha da Nacionalizaçao passou a. deno- 
-minar-se Sociedade de Atiradores Amadeu da Luz,assim perma- 
necendo até 1940 quando com a Segunda Guerra foram paralisa- 
das suas atividades. Como o local em que se encontrava era 
imprõprio para a pratica do tiro devido a proximidade de ca- 
sas, este clube mudou sua sede para um outro local apropria- 
do para a prätica do tiro. A nova sede foi construída ã Rua 
Itajai num local aprazível sendo cognominado hoje "Clube da 
Colina"â O Clube Blumenauense nas suas atividades de ftiro 
tem se destacado nas modalidades do-tiro ao pratogi tiro de 
pistola, tiro de revõlver e tiro ao alvo. V Outros_ esportes 
bastante praticados sao: o bolao, bocha, futebol de salao, o 
A A ~ tenis de mesa, volei e nataçao em sua piscina olímpica. Es- 

pecialmente na modalidade do Tiro, este Clube mantëm as me- 
lhores equipes de Santa Catarina, tendo promovido competi- 

_. A çoes de ambito nacional e internacional. Seus atiradores 
têm conse uido ara Blumenau muitos troféus e medalhas. A8 
pratica da tradição neste clube apesar deser de um nível so- 
cial mais elevado em relacao aos demais, continua sendo pra- 
ticada pelos seus associados.



CLUBE DE CAÇA E TIRO ITOUPAVA ALTA 

Criado a 1° de maio de 1894, ë o oitavo Clube funda- 
do na região de Blumenau. Nos seus oitenta e cinco anos de

A existencia vem praticando suas atividades sociaisconlduas ü- 
nicas interrupçoes ocorridas durante os conflitos' mundiais. 
Localizado na região de Itoupava Alta, alëm da modalidade do 
tiro ao alvo oferece também o bolao. Anualmente sao reali

A zadas nas suas dependencias duas festas do Rei:Lmw1para.a es- 
colha do Rei do Pãssaro e outra para a escolha do Rei do Al- 
vo. Alëm das atividades tradicionais, anualmente sao promo- 
vidos dois bailes sociais e dois publicos. As musicas que 
predominam nestes bailes, principalmente nos sociais, sao as 
marchas e polcas tocadas pelos conjuntos típicos. Sua dire- 
toria ë composta de um presidente, um vice-presídente,um te- 
soureiro e dois secretários. .Este Clube, como os demais,ce- 
de o seu salao para a comunidade promover os acontecimentos 
sociais como casamentos, festas de batízados e outros. .

-
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CLUBE DE CAÇA E TIRO PASSO MANSO 

O Clube de Caça e Tiro Passo Manso estã situado na 
regiao do mesmo nome. E o décimo clube fundado na regiao de 
Blumenau,sendoportantoremanescente do século XIXÂ Sua atua- 
çãoéíbastante acentuada,pois alëm de atender ãs necessidades 
sociais promovendo as festas de Rei do Tiro ao Pássaro, rea- 
liza outras manifestações sociais. Sua data de fundação ë 
1895. S5 recentemente quando estivemos pesquisandoos vãrios 
jornais da êpoca, encontramos os seus estatutos. O Clube,a- 
pôs a Il Guerra Mundial, adotou como data de fundaçao o dia 
25 de setembro de 1950. Este fato ocorreu porque sua docu- 
mentaçao foi destruída durante a Campanha da Nacionalizaçao. 
No ano de 1979, este Clube foi anfitrião do `VIII° Encontro 
de Atiradores realizado pela Prefeitura Municipal de Blume- 
nau. Atualmente conta com 230 associados ativos.



” CLUBE DE CAÇA E TIRO ITOUPAVA REGA 

Fundado em 1898, seulunmadeorigemera Schützenverein 
Itoupava Rega. E um dos Clubes mais antigos de Blumenau. Sua 
sede estã localizada na região de Itoupava Rega, distando 45 
quilômetros do centro da cidade o que o torna o mais distan- 
te do Municípío. Suas tradicionais festas de tiro são rea- 
lizadas anualmente com a disputa de Rei do Tiro, Rei do Pãs- 
saro e Rainha do Bolão. O seu quadro social conta com 300 
associados que procuram atravës destes encontros dar conti- 
nuidade a tradição legada de seus antepassados.



* CLUBE DE CAÇA E TIRO VELHA CENTRAL 

` Fundado em 19 de maio de 1900, sua denominação de o- 
rigem era Schützenverein Velha Central. LocalizadoZiRua dos 
Caçadores, Bairro da Velha, este Clube conta atualmente com 
600 associados ativos. Recentemente construiu nova sede que 
ë uma das mais modernas, tendo condições deabriga1'Z.500pes- 
soas. Suas promoções tradicionais além das festas de Rei e 
de Rainha do Tiro que são realizadas em dias separados, pro- 
move a festa de Rei dos Reis. Esta competição ë disputada 
entre todos os sõcios que já foram Rei do Tiro. Pratica-se 
tambem o esporte do bolao.› O Clube promoveanualmenteo bai4 
le da Rainha da Primavera e baile de São Silvestre. Em 1979 
o Grande Baile dos Clubes de Caça e Tiro foi realizado na sua 
sede.



CLUBE DE CAÇA E TIRO FORTALEZA ALTA 

O Clube de Caça e Tiro Fortaleza Alta,foí fundado em 
31 de março de 1911. Sua sede está localizado no_ salão Do- 
row, no Bairro da Fortaleza. Seu primeiro presidente foi o 
sr. Wilhem Schwantz, tesoureiro Hermann Bruch, e como coman- 
dante o sr. Felipp Wuerges que permaneceu no cargo durante 
cinqüenta anos. Outro sõcio que prestou relevantes serviços

À a esta sociedade foi o sr. Antonio Sievert que permaneceu no 
cargo de presidente durante trinta anos. O Clube de Caça e 
Tiro Fortaleza tem como sõciós-fundadores os senhores Pedro 
Silvano, Carl Benner, Josë Carl Schwang,Teodor Block, August 
Flores, Visente Schlosser, Leopoldo Tierschnabel,Carl Sasse, 
Rudolf Bruch, Ernesto Haertel, Júlio Michel, Otto Uickert, 
Pedro Silvano, Carl Benner, José Silvano, Carl Schwang. 
Atualmente este Clube conta com 360 associados ativos que es- 
tão dando continuidade ã tradição dos'seus antepassadosZ.s. 
Suas principais festas são as de Rei`e Rainha `do sTiro, Rei 
dos Reis e Rei do Passaro.z O Clube estã_empenhado na cons~ 
trução da sua nova sede em um local aprazível.



CLUBE DE CAÇA E T1Ro coNCORDIA~vELHA 

O Clube de Caça e Tiro Concõrdia-Velha, foi fundado 
em 24 de novembro de 1916. Seu nome de origem era Schützen- 
verein Einigkeit, com a Campanha da Nacionalízação passou a 
chamar-se Sociedade dos Atiradores Uniao. Ao retornar as suas 
atividades apõs a Segunda Guerra, adotou a denominação de 
Clube de Caça e Tiro Concordia-Velha. Possuindotmuisede mo- 
derna, em suas dependências são praticados, além do esporte 
tradicional do tiro, outras modalidades como bolão e bocha. 
Anexo ã Sociedade funciona o restaurante sempre freqüentado 
pelos sõcios e utilizado também nas festas sociais da comu- 
nídade. Este Clube conta atualmente com 800 sõcios ativos. 
Suas instalações localizam-se ã Rua Euclides da Cunha, 555. 
Suas festas tradicionais sao as de Rei e Rainha do Tiro, am- 
bas disputadas no mesmo dia. Este clube está bem centrali- 
zado, o que facilita maior freqüência dos jovens nas suas 
promoções dominicais. E um dos poucos clubes que anualmente 
festeja o carnaval para o publico em geral.



CLUBE DE CAÇA E TIRO UNIÃO 

Fundado em 1920. Os sõcios mais antigos são. Paulo 
Kunza, Max Rüdieger; Augusto Línke, Harry Oschler, Gustavo 
Moegel, Jorge Klabunde, Ricardo Kulpas e Erich Stein. Loca- 
lizado na regiao de Vila Itoupava,este Clube oficializou seus 
estatutos somente em 1950, mas considera sua data de funda- 
ção 1920, pois jã naquela época realizava disputas de tiro e 
as tradicionais festas de Rei. Sua modesta instalação aten- 
de as necessidades dos seus 196 sõcios que durante cinco ve- 
zes ao ano se reünem para duas festas de Tiro de Rei, duas 
festas de Rainha do Bolão e em dezembro para o baile de São 
Silvestre. A simplicidade e espontaneidade das festas deste 
Clube refletem os antigos Schützenfest da zona rural. Vale 
destacar neste Clube a participação da mulher que tem se de- 
dicado ao esporte do bolão.



CLUBE DE CAÇA E TIRO BADENFURT 

O Clube de Caça e 'Tiro Badenfurt foi fundado em 18 
de abril de 1926. Com a Nacionalizaçãosuasatividades foram 
paralisadas. Ao retornar as suas atividades apõs a guerra, 
reformulando seus estatutos, adotou novo nome e nova data de 
fundação - 1950. Este Clube têm suas instalações ã Rua Hen- 
rique Hemmer, Bairro Badenfurt. Realizaenlsuas dependências 
quatro festas tradicionais por ano. .Aprãticada tradição do 
Tiro ao Alvo herdada de seus antepassados ë conservada pelos 
sõcios através das disputas e festas de Reí‹aRainha do Tiro. 
E um dos clubes mais típicos.

`
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CLUBE DE CAÇA E TIRO ESTRADA DA CAROLINA 

Fundado enl 1927, sua sede estã localizada na regiao 
da Itoupava, na Estrada da Carolina, BL-24. E lnn Clube que 

~ ~ 4 tem suas ínstalaçoes modestas, mas isto nao impede seus so 
cios de praticarenl a tradiçao do 'Tiro ao Alvo com muito 
entusiasmo. Pertencem ao seu. quadro social 180 associados. 
Funcionando em prédio alugado o Clube vem trabalhando inten- 
samente para conseguir construir suas prõprías instalações. 
E um clube bem típico da ãrea rural. São realizadas quatro 
festas tradicionais: uma no mês de janeiro; outra no segundo 
sãbado de maio; outra em agosto, no seu segundo sãbado; e a 
ültíma no segundo sãbado de novembro. Nestas festas são dis- 
putados os títulos de Rei do Tiro, Rei do Pãssaro, Rainha do 
Tiro e Reis dos Reis. Para cada uma destas festas ë reali- 
zado um baile social. Em outras ocasiões são realizados bai- 
les püblicos promovidos pelo Clube. Vale notam que este Clu- 
be voltou ãs suas atividades apõs a Segunda Guerra Mundial, 
em 30 de setembro de 1948.
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SOCIEDADE RECREATIVA E CULTURAL FORTALEZA 

Fundada‹nn2‹kaoutubro de 1932, está situada no Bair- 
ro da Fortaleza. São considerados seus fundadores: Gustav 
Tribess, Franz Koegler, Heinrich. Tribess, Hartwig Tribess, 
Edmund Hausmann, Fredmund Schoenfelder. Seu nome de origem 
era Sociedade de Atiradores Cordialidade. Apõs seu fechamen- 
to, durante a Campanha da NacíonalizaçãoeaSegundaGuerraMun- 
dial, voltou as suas atividades sob a denominação de Socie- 
dade Recreativa e Cultural Fortaleza. Conta atualmente com 
700 sõcios ativos. Possui uma das mais modernas sedes, com 
capacidade para abrigar 2.300 pessoas. Suas tradicionais fes- 
tas de Rei e Rainha do Tiro e Rei do Pãssaro, continuam sen- 
do praticados normalmente. Com a modernização que vem se a- 
centuando nos últimos anos, este Clube tem proporcionado al- 
guns bailes e festas para a nova geracao atraída pelos novos 
sons da ëpoca. '



SOÇIEDADE DESPORTIVA VASTO VERDE 

Sociedade foi fundada a 27 de outubro de 1944. Tem 
sua espaçosa e moderna sede ã Rua Osvaldo Cruz, no Bairro da 
Velha. Sao seus fundadores: Henrique Ohf, ,Alvin. Mantau,Al- 
fonso Buerger, Alfonso Grosch, José Suave, Fredrico Bruns, 
Joao Krug, Rudolfo Butsschard, Reno Krambeck, Bruno Jaerig, 
Oscar Scheider, Alfonso Schreiber,Alex Klein, Waldemar Henn, 
Fritz Krambeck, Paulo Leicht, Alfredo Dumke, Ricardo Ziels- 
dorf, Heinz Lindner, Osvaldo Correa, Albano Schulz e Osvaldo 
Henn. Iniciou com outras modalidades de esportes. O Tiro 
por estar proibido durante a Segunda Guerra Mundial, começou 
sõ em 1946. A repercussao deste esporte entre os associados 
foi grande. Hoje entre as vãrias modalidades deesporte ¿que 
a sociedade possui, o Tiro ao Alvo e as tradicionais festas 

~ A ocupam lugar de destaque. Normalmente sao realizadas no mes 
de junho. Cultivam a festa de Rei e Rainha do Tiro e do Bo- 
lão. No bolão também segue a mesma tradição‹h1busca do Rei 

A ~ e Rainha como as festas tradicionais. Nonws de setembro sao 
realizados os Torneios Interestaduais de Tiro ao Alvo e Tiro 
ao Pãssaro. Nestes torneios os participantes mais assíduos 
são os vindos do Rio Grande do Su1e:Paranã. ASociedadeIms- 
portiva Vasto Verde conta atualmente com oitocentos associa- 
dos.



SOCIEDADE DESPORTIVA ÁGUA VERDE 

Fundada em 5 de novembro de l946,este clube estã se- 
diado ã Rua General Osõrio, 3.300, no Bairro da Velha. Seu 
quadro social atual ê composto por 350 sõcios. “Suas insta- 
lações são recentes, amplas e modernas. Nela são promovidas 
varias atividades sociais, alënl da. prãtica do tiro ao alvo. 
Suas festas tradicionais são as da Rainha e Reido'Tiro, Reis 
dos Reis, Rei do Pãssaro. Sua equipe de tiro tem se desta- 
cado nas competições municipais. Neste Clube os jovens que 
praticam o tiro, têm conquistado boas colocações nas compe- 
tições interclubes. Com a realização das tradicionais fes- 
tas, a sociedade proporciona aos seus associados momentos de 
lazer e confraternizaçao.



CLUBE DE CAÇA E TIRO TESTO SALTO 

Fundada a 16 de agosto de 1947. Sua sede estã loca- 
lizada a Rua Werner Duwe, s/n, no Bairro do Testo Salto. 
Possui um prêdio grande, construido de madeira com amplo sa- 

-. ao ~ .o lao para festas. Este Clube, alem da tradiçao da pratica do 
Tiro, possui outras modalidades de esporteentrezusquais des- 
tacam-se o skat e o bolão. O bolãoéšmaisprocuradopelas se- 
nhoras que se reunem ãs quinta-feiras ã tarde para as compe- 
tições.' O skat ë um jogo de cartas muito divulgado entre os 
sõcios mais idosos que na impossibilidade‹k1prãtica do tiro, 
divertem-se com este passa-tempo. Este Clube culturalmente 
tem se manifestado com as apresentações do seu coral misto e 
de um grupo de dança folclõrica. Atualmente‹>seu quadro so- 
cial atinge 380 sõcios.
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CLUBE DE CAÇA E TIRO SERRINHA

\ 

Tem como data de fundação o ano de 1948. Localizado 
na região de Vila Itoupava, o Clube de Caça e Tiro Serrinha 
vem se destacando no esporte de Skat. Sua participacao nos 
torneios estaduais e interclubes tem e1evado‹>nome do Clube. 
As disputas de Tiro e festas de Rei sao uma constante entre 
os associados que dela participam. Este Clube ë o ünico en- 
tre os demais que se mantêm distantedasznomoções realizadas 
nos Encontros de Atiradores. O número de seu quadro social 
atinge a cifra de 230 associados. -



CLUBE DE CAÇA E TIRO ITOUPAVAZINHA 

Foí fundado‹mn 29 de julho de 1949. Seus sõcios mais 
antigos e que ainda participanldas atividades deste Clube sao: 
Alvin Rutzen, Ernesto Welwock, Erich Bruch, Eleut Seiler, A- 
lex Kath, Hermann Bruch, Roland Stein, Konrad Mette, Erwin 
Stein, Carl Maske, Helmuth Baer, Alois Scharff e Alfred 
Scharf. Sua sede estã localizada ã Rua Frederico Jensen n° 
2.350, no Bairro de Itoupavazínha. Conta atualmente com 280 
associados. Entre as suas atividades esportivas,destacam-se 
o tiro ao alvo e o bolao. Seus atiradores se destacam nas 
competiçoes municipais. Promove anualmente duas festas de 
Rei do Tiro ao Alvo; uma de Rei do Bolão; outra de Rainha de 
Bolão e uma festa de Tiro a Prêmios. Estas festas são muitos 
prestigiadas pelos sõcios. Promove_tambêm,sempre muito con- 
corridos, bailes sociais e públicos. Cede suas dependências 
para festas da comunidade como festas de esco1a,igreja e ou- 
tI`aS.



SOCIEDADE ESPORTIVA CAÇA E TIRO ITOUPAVA NORTE 

A sociedade tem como data de fundação o dia 2 de ju- 
nho de 1952. Para sua formação se reuniranltrintaeaduas pes- 

.- soas. Nesta reuniao foi eleito primeiro presidente, Leopol- 
do Wacholz. Atualmente conta com 350 sõcios. Tem moderna se- 
de prõpria ã Rua 13 de Maio, 219, no Bairro de Itoupava Nor- 
te. Esta sociedade tem como finalidade principal a disputa 
do Tiro ao Alvo. As atividades esportivas praticadas pelos 
sõcios resumem-se ainda no bolãonmsculinoe feminíno,xadrez, 
bocha, estando com projetos de ampliações para uma piscina, 
tênis e futebol de salão. 
Este Clube entre todos os Encontros Municipais e :mesmos in- 
terestaduais tem conquistado muitas medalhas e trofëus pela 
destreza de seus atiradores. Suas promoções não ficam somen- 
te no Estado. Seus atiradores promovem competiçoes interes 
taduaís, competindo com atiradores de medalhas internacio- 
nais.
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SOCIEDADE RECREATIVA E CULTURAL "LIRA"' 

A Sociedade Cultural Lira foi fundada em 17 de junho 
de 1952. Ten1asede1u1Rua Benjamin Constant, 2.469, no Bair- 
ro da Vila Nova. Sua finalidade principal no início era o 
canto coral. Com o decorrer dos anos, a tradiçao do Tiro ao 
Alvo foi introduzida entre seus associados, sendo muito bem 
aceita. Promove bailes sociais e públicos muito prestigia- 
dos. Ultimamente tem se distanciado‹k1prãtica do tiro e de- 
dicado mais a outros esportes como a bocha e futebol de sa- 
lão que são bastante concorridos. Tenl planos de construção 
de nova e moderna sede com piscina.



CLUBE DE CAÇA E TIRO TELL 

O Clube de Caça e Tiro Tell foi fundado em 24 de a- 
gosto de 1952. Estä localizado no Bairro Itoupava Norte ã 
Rua Dois de Setembro, s/n. Suas instalações são modernas e 
recentes. .Embora ainda esteja praticando o Tiro ao A1vo,es- 
te Clube tem se dedicado mais a outras atividades sociais de 
diversao para a juventude. Na sua sede sao realizados quase 
mensalmente bailes públicos com destaque ã música moderna.



CLUBE DE CAÇA E TIRO BRAÇO DO SUL
» 

‹ Fundado a 26 de outubro de 1952. Sao considerados 
sõcios fundadores; Erwin Alsleben, Erich Klabund,Martin Kla- 
bunde, Carl Hinkeldey, Arthur Hertel,Harry 0eschsler,Alberto 
Zeplin, Edmund Dettmer, Willy Dettmer, Norbert Dettmer, Carl 
Richter, Alfredo Daugs, Mãrío Manzke, Arthur Frítzke, Augus- 
to Bauer e Alberto Luebke. Este Clube estã localizadolulre- 
gião de Vila Itoupava, distando 35 quilômetros do centro da 
cidade. Em suas dependências são realizadas três festas de 
Rei e uma de Rainha que estão assinl distribuídas: 1° sãbado 
de Janeiro, Rei do Tiro; 1° sãbado‹hesetembro, Rei do Bolão, 
19 sãbado de maio, novamente Rei do Tiro, 1° sãbado de outu- 
bro, Rainha do Bolão. Os bailes promovidospeloClubesãoso- 
mente para os sõcíos e convidados. O número atual de sõcios 
e'de 170.



SOC I E DADE RE CREAT IVA ALVORADA 

Fundada emj1fllu›de 1955. Situa-seruaregião de Itou- 
pava Central ã margem esquerda do Ribeirão Itoupava. Atual- 
mente este Clube conta com 110 s6cios.' Suas festas tradicio- 
nais são cultivadas conforme a tradição, provendo a disputa 
do Tiro de Rei e Rainha do Tiro e Rei do Pãssaro. Nas suas 
dependências se pratica também o bolãocumasegue a mesma tra- 
díçãoda festa com a busca do Rei e Rainha do Bolão. Possui 
uma sede simples, mas isto não a impede de promover grandes 
festas para os seus sõcios. 

/-
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SOCIEDADE ESPORTIVA RECREATIVA 
NOVA ESPERANÇA 

' Fundada em 11 de1naio de 1957. Tem sua sede ã Rua 25 
de Julho, no Bairro da Itoupava Norte. Seu quadro social ë 
composto por 230 associados. Anualmente são realizadas em 
sua sede as tradicionais festas de Rei e Rainha do Tiro. A- 
lëm da prãitca do tiro, esta Sociedade procura atrair os jo- 
vens com promoções dominicais. Entre os seus associados al- 
guns atiradores se destacaram nos Encontros dos Atiradores, 
conquistando medalhas para o seu Clube.



" SOCIEDADE RECREATIVA ESPORTIVA 
CULTURAL SALTO DO NORTE 

Acha-se situada ay direita da BR470 no Bairro Salto 
do Norte. Possui uma bonita e moderna sede com a frente em 
estilo enxaimel. Esta Sociedade foi fundada em 15 de agosto 
de 1957. São considerados fundadores os senhoresArnoldoKb- 
ball, Detlef Knaesel, Gustav Zimmermann,Erich Kath,Wily Loth 
Walter Birkner, Frederico Bieging, Paulo Grassmann, Haroldo 
Starke, Osvaldo Blaesíng, Gustavo Birkner, Víctor Nennertz, 
Alex Mette, Oskar Beck, Carlos Grassmann, Willy Kruger, Her- 
mann Mette, Ricardo Reiter, Harry Kowatsch, Antônio Lubasky, 
Max Maul, Edmundo Wagner, Erich Krüger. A Socíedade,alëm da 
prãtica do esporte do Tiro ao Alvo, possui um organizado co- 
ral que participa de festivais. Por esta razão, conforme a- 
firmações do tesoureiro da Sociedade, não adotaram a denomi- 
nação Clube de Caça e Tiro. Nesta Sociedadeasnuflheres tam- 
bem participam do esporte do tiro.



. SOCIEDADE ESPORTIVA RECREATIVA 
19 DE JANEIRO 

Tem como data de fundação o dia 27 de março de 1958. 
Suas instalações socias localizam-se ã. Rua 1° de Janeiro n? 
2121, no Bairro da Itoupava Norte. Conta atualmente com 290 
associados- Suas festas tradicionais se realizam no mês de 
maio, com a escolha do Rei do Tiro e em outra ocasião,geral- 
mente em novembro, a escolha da Rainha do Tiro. Sua sede ë 
de construção recente e moderna. Seus sõciossnadestacam nas 
disputas -nterclubes pela habilidade no uso da arma. No ano 
de 1974 foi a anfitriã do III Encontro Municipal dos Atira- 
dores. Promove bailes sociais e püblicos muito animados.



SOCIEDADE RECREATIVA ESPORTIVA 
TREZE DE MAIO 

A Sociedade Recreativa Esportiva Treze de Maio ë uma 
das sociedades mais distantes do centro do município de Blu- 
menau. Localizada na divisa com o Municipio‹k:Massaranduba, 
esta sociedade sempre tem participado nos desfiles dos Ati- 
radores. Na sua sede o bolãoëzanwdalidade esportiva que se 
sobressai com todas as solenidades tradicionais‹habusca e da 
festa do Rei e Rainha. Sua fundaçao data de 13 de maio de

~ 1960. Anualmente sao realizadas 4 festas: duas para a esco 
lha da Rainha do Tiro, e duas para a escolha do Rei‹k)Bolão. 
A distância e o isolamento deste Clube em relação ããreaur- 
bana lhe dã uma característica toda particular de clube tí- 
pico. Atualmente o nümero de sõcios ê de 180.



SOCIEDADE RECREATIVA ESPORTIVA 
PRIMAVERA 

- A Sociedade Recreativa Primavera.foi fundada em 1960. 
Estã situada na regiao central de Vila Itoupava. Possui uma 
sede grande em estilo enxaimel. Tem como finalidade princi- 
pal a prãtica do Tiro ao Alvo. O jogo de skat também ë bas- 
tante aceito, principalmente pelos mais velhos. Suas tradi- 
cionais festas de Rei e Rainha são realizadas enx ëpocas di- 
ferentes. Anualmente são realizados os bailes sociais e pü- 
blicos. Para atender a sua comunidade e associados esta so- 
ciedade cede suas dependências para a. realização de aconte- 
cimentos sociais como casamentos, festas‹habatizado,de cris- 
ma e outros. Atualmente o seu quadrosocialestã composto de 
164 sõcios. V

_



SOCIEDADE RECREATIVA ESPORTIVA 
~ NOVA AURORA 

Estã localizada na região de Fidëlis,Itoupava Baixa. 
Tem como data de fundação o ano de 1961. Alëm da tradicio- 
nal festa de Rei e Rainha do Tiro, introduziu outrosespor- 
tes, entre os quais o futebol de campo como esporte amador. 
Possui um bom campo de futebol e bem preparadas quadras de 
futebol de salão, basquete e volei. Este Ôlubepossuiatual- 
mente 230 associados. A sua sede social ë simples, mas suas 
festas tradicionais são muito concorridas. Durante‹>ano são 
promovidos pelo Clube 4 bailes sociais.

1



SOCIEDADE ESPORTIVA E RECREATIVA 
CRUZEIRO 

Fundada em 1963, estã localizada na Tatutiba I, n° 
7.777, Itoupava Central. Conta esta Sociedade com 200 as- 
sociados. Dista 16 quilômetros do centro da cidade. Promo- 
ve nas suas dependências as festas de Rei 'e Rainha do Tiro 
que são as duas ünicas atividades do Clube. Seus bailes so- 
ciais`sao freqüentados por seus sõcios e convidados. Por es- 
tar num local da ãrea rural e isolada, esta Sociedade serve
` a sua comunidade, cedendo muitas vezes sua sede para as fes- 
tas sociais dos seus sõcios.



SOCIEDADE RECREATIVA ESPORTIVA 
LIBERDADE 

Fundada em 24de maio de 1964. Sua-sede localiza-se 
na região de Itoupava Central, no Rio Bonito. A simplici- 
dade do Clube não impede que as suas tradições sejam ¡nani- 
festadas com muito entusiasmo. As tradicionais buscas do 
Rei e Rainha seguem os moldes das antigas festas, sempre au- 
tênticas e alegres. Pratica-se também neste Clube o espor- 
te do bolão. Atualmente o seu quadro social ë composto de 
aproximadamente 150 sõcios.

p
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SOCIEDADE ESPORTIVA HORIZONTE 

Esta Sociedade iniciou suas atividades com um time 
de futebol, passando a aderir ao esporte‹h>Tiro mais tarde. 
Foi fundada em 20 de junho de 1977. E a mais nova socieda- 
de que adotou a tradiçao das festas de Tiro. Seus atirado- 
res demonstram muito interesse neste esporte; jã tendo 
seguido para o Clube algumas medalhas. Vale notar que 
Clube ê o segundo situado na grande ãreademogrãficado 
cia. Atualmente conta com 230 associados ativos. São 

con- 
este 
Gar- 
seus 

fundadores: Davi de Oliveira, Natalício Pfiffer, Gilberto
~ Pfoffer, Joao Hienzen, Antônio de Olíveira,Ernesto Pascker, 

Rolando da Silva, Pedro Oliveira, Djalma Niccocelli.

2



soc1EDADE RECREATÍVA ESPÓRTIVA 
xv ne NOVEMBRO 

E a segunda mais nova sociedade de tiro. Foi funda- 
da em 12 de maio de 1977.' Sua sede se localiza na região do 
Ribeirão Sarmento, no Distrito de Vila Itoupava. E uma ãrea 
tipicamente rural, 0 que dã as suas competições de Tiroe fes- 
tas de Rei, pela sua simplicidade e autenticidade, um "quê" 
folclõrico bastante original. Cede suas dependências ã co- 
munidade local para realizações de festas familiares como ca- 
samentos, batizados, crismas e confirmações. Atualmente es- 
te Clube esta com 103 associados ativos.
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GLOSSÃRIO° 

GESANGVEREIN: Sociedade de Canto, coral. 

KRANZCHEN: Coroação; no trabalho nome dado ã festa de coroa- 
ção de Rei do Pãssaro. ' 

KULTURVEREIN: Sociedade de Cultura; no trabalho,cultura a- 
grícola. 

PROTOKOLL BUCH: Livro de Protocolo. 

SCHUTZENFEST: Festa de Atiradores. Plural: Schützenfeste. 

SCHUTZENGESELLSCHAFT: Sociedade de Atiradores (prédio). 

SCHUTZENVEREIN: Sociedade de Atiradores (conjunto<k:sõcios). 
Plural: Schützenvereine. 

STADT PLATZ: Lugar da cidade, centro da Colônia. 

VEREIN: Sociedade. Plural: Vereine. 

OBSERVAÇÃO: Para simplificar nosso trabalho usamos somente a 
expressão Schützenverein, tanto para seu signifi- 
-cado prõprio como para significar Schützengesel- 
lschaft.
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